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Flutuação, dano e controle do Oxyc.aJteJ1lL5 hyaLúúpenYÚ-6 (Costa, 1847) 

(Hemiptera, Lygaeidae) no algodoeiro mocô, GOMYp..[um IÚMutum maJt..[e. 

galante. Hutch., no Cearã 

Francisco Valter Vieira 

o r i en ta do r: Gi lberto Casadei de Batis ta 

RESUMO 

Os objetivos deste trabalho foram: estudar a flutuação po-

pulacional do "percevejo do capulho". OxyC.aJteJ1U6 hyctÜYÚpenrU..ó (Costa. 

1847) CHemiptera. LygaeidaeJ. para a identificação da época de ocorrência 

e da fase adequada ao controle da espécie no algodoeiro moco. Go~~yp..[um 

h..[JU,utum maJt..[e.-galan~e. Hutch .• em Fortaleza. Pentecoste e Uruquê (Quixera 

mobim). municípios do Estado do Ceará. Brasil; investigar a hipótese de 

SANTOS et aUi (1977). segundo a qual. o ataque de populações do O. hya­

tinLpen~ à referida malvácea. durante o ciclo de produção. influi no vo 

lume da safra do ano seguinte e; avaliar o espectro residual de insetici­

das sistêmicos contra o inseto. aplicados no algodoeiro perene. 

Para a consecuçao do primeiro objetivo. de agosto de 1974 

a fevereiro de 1977 efetuava-se. quinzenal e simultaneamente nas três lo­

calidades. mencionadas. uma amostragem de 20 cápsulas de algodão e se le­

vantavam os seguintes dados: número de espécimes adultos; número de espe-

cimes machos e fêmeos; numero de formas jovens.e numero de ovos. 

Estes informes foram submetidos aos testes de regressão linear simples e 

múltipla. relacionados às médias quinzenais de temperatura. umidade rela-



-ú,i-

tiva e precipitação pluvial das áreas amostradas. Concluiu-se que: o 0-

xycanen(~ hyalinipen~ surge anual e periodicamente no algodoeiro moco 

de Fortaleza, Pentecoste, Uruquê e certamente em todas as regiões algodo-

eiras do Ceará, à época da safra, e desaparece com a mesma regularidade 

ao término do ciclo de produção; os picos populacionais do O. hyaiJ.Jti­

p~ no algodoeiro de Fortaleza, Pentecoste e de Uruquê, predominam en­

tre os meses de novembro e dezembro. notadamente em dezembro; a intensi­

dade de infestação do O. hyatZnipen~ no algodoeiro arbóreo nao depende 

da maior ou menor número de cápsulas abertas; dado que essa espécie in­

festa e reinfesta anualmente o algodoeiro perene com populações numerosas 

e assim, mantendo-se durante toda a safra. a adoção de medidas para con­

trolá-la deve ser posta em prática logo no início de sua ocorrência; a 

não correlação da interação populações do O. hyalinipe.n~ - temperatura e 

precipitação pluviométrica pode ser atribuída à pequena amplitude de osci 

lação do primeiro fator climático em Fortaleza. Pentecoste e Uruquê e a 

baixa do segundo (chuva). durante o período de incidên cia do inseto; a 

falta de correlação entre flutuações do O. hyatZvú.pe.n~ e a umidade rela 

tiva nas áreas algodoeiras estudadas evidencia a não influência desse e­

lemento do clima na biologia da espécie. 

A pesquisa ao segundo objetivo transcorreu no município de 

QUixadá, Ceará. durante o biênio 1976/77, em dois blocos plantados com o 

algodoeiro "mocó". 00 início ao fim da safra do Primeiro ano protege~ 

-se um dos blocos da açao do O. hyatinipen~, mediante a aplicação quin­

zenal do ometoato a 0,15% i.a., apos o que, procedida a colheita em ambos 

os blocos, desprezou-se-a, porém. A produção do ano seguinte, colhida 

nos blocos e pesada, foi analisada pelo Teste da Soma das Ordens (Rank 
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Sum Test) ou de Wilcoxon. A conclusão de que o ataque de populações do 

OxyeanvlUó hyalinipen~ influi na safra do ano seguinte à sua ocorrência 

no algodoeiro maca, deprecianda-a quantitativamente, comprova a hipóte­

se de SAf'HOS et aZii (19771. 

o terceiro objetivo foi estudado em Fortaleza. Ceará, du-

rante dezembro de 1977. No campo, pulverizaram-se plantas de algodão. 

respectivamente, com os seguintes tratamentos: dimetoato a 0,075% i.a •• 

etoato meti 1 a 0,06% i. a., fosfamidom a 0,075% i. a., ometoato a 0,15% i. a. , 

monocrotofos a 0,063% i.a. e uma parcela testemunha, sem inseticida. A 

partir de 24 horas e cada 24 horas depois da aplicação dos tóxicos. co­

lhiam-se folhas das plantas tratadas. ao mesmo tempo em que se proc~dia a 

coleta de capulhos infestados pelo OxyeanenUó hyatinipen~, de plantas i 

sentas da influência de inseticida. Incontinenti, com o material coleta 

do em campo instalava-se um experimento em laboratório. diariamente, em 

delineamen to inteiramente casualizado, com 6 tratamentos e 4 repetições. 

Cada parcela constava de um copo plástico. dentro do qual se confinavam 

10 ninfas do 59 ~tan, de permeio com 2 folhas de algodão como alimento, 

por parcela. Decorridas 24 horas. fazia-se a avaliação dos tratamentos, 

tomando-se por base o número de insetos mortos em cada parcela e por tra-

tamento. Os dados. em percentagem de mortalidade. foram analisados pelo 

Teste "F" e a eficiência residual dos produtos usados, através doTeste de 

Tukey. em observância ao intervalo de 24 horas. até o período de 

as depois. quando o valor de "F" não mais acusou significância. 

14 di-

Oentre 

os inseticidas testados. o monocrotofos e o ometoato apresentam maior at! 

vidade residual contra o O. hyatinipe~. causando-lhe 90% e 80% de mor­

talidade. respectivamente, em condições de laboratório, 24 horas depois de 
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aplicados no algodoeiro semi-perene, em condições de campo: o método ado­

tado é válido para o estudo da eficiência de inseticidas sistêmicos no 

controle a insetos succivoros e. nas condições semi-áridas do Ceará. a sua 

aplicação deve realizar-se, preferencialmente, na fase em que houver trans 

locação de água na planta. 
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Popula ti on fuctua tion, damage and contro 1 of Oxyc.aJ1.eJ1lL5 

(Costa, 1847) (Hemiptera, Lygaeidae) on semi-perennial cotton, GO.6.6yp.-twn 

hi~utum man.-te-galante Hutch., in the State of Ceara, Braz;l. 

Fr-uncisco VaZter Vieira 

Advisor: GiZberto Casadei de Batista 

SUMMARV 

This research was carried out with the following purposes: 

to study the population fluctuation of the cotton seed bug, Oxyc.aJ1.el1U6 hyE:. 

liJt.-tpel1~ (Costa, 18471 CHemiptera, LygaeidaeJ on perennial cotton, Gy.6.6~ 

p~um h..-tnóutwn race manie-galante Hutch., in Fortaleza. Pentecoste and 

Uruque (Quixe ramobiml. in the State of Ceara. Brazi 1; to investigate the 

hypothesis of SANTOS et aZii (19771 according to which the attack of O. hyili 

nipel1w populations on the semi -perenni.al cotton during the production cycle, 

does influence the volume of yield of the next year, and to evaluate the residual 

spectrum inseticides used against the insect on the cotton crop. For the first 

purpose, a sampling of 20 cotton bo l1s was done fortnightly in the agove 

localities from August 1974 to February 1977. recording the number of 

adults, nymphs and eggs. These data were submitted to tests of simple 

and multiple linear regression. re1ated to the fortnightly means of 

temperature, relative humidity and rainfall. It was concluded that O. 

hyat.-tJt.-tpel1n.i.6 appears annually and periodically on the semi-perennial cotton 

in Fortaleza. Pentecoste, Uruque. and certainly in alI of the cotton regions 

of Ceara, and disappears with the same regularity at the end of the harvest 



time. 
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The population peaks of OxycanenUb hyatinipe~ on cotton of 

Fortaleza, Pentecoste and Uruque occur between November and December, but 

mainly in December. Considering that this insect infest and reinfest 

the cotton annually, during the whole praduction cycle of cotton, measures 

of contraI should be taken right at the beginning of its attack. The 

non-correlation of the interaction O. hyatinipen~ populations with 

temperature and rainfall should be attributed to the low amplitude of 

oscillation of temperature in Fortaleza, Pentecoste and Uruque and to the 

lOld rainfall 'incidence in the period of the ins-8ct occurrence. The non-

-influence of relative humidity in the biology of the species is evidenced. 

For the second purpose, two blocks of semi-perennial cotton were planted in 

Quixada, during 1976/77. Fram the beginning to the end of the crop, one 

of the blocks was treated with omethoate (.15% a.i.) applied fortnightly, 

and after both blocks were harvested, this was not considered. The 

production of the next year was analyzed by the Wilcoxon Test (Rank Sum 

Testl. The conclusion that the attack of O. hyalinipen~ populations 

does influence the yield in the next year, and thus depreciating it 

quantitatively, confirms the hypothesis of SANTOS et aUi (1977). For 

the third purpose an experiment was set in Fortaleza, Ceara, on December 

1977 • Plots of cotton plants in the field, except one (check), were 

sprayed with the insecticides: dimethoate (.075% a.i.), ethoate methyl 

(.06% a.L). phosphamidon (.075% a.L), omethoate (,15% a.L), monocrotophos 

" d. 063% a. L). After these treatments, cotton leaves of the treated p lots 

and the bolls infested by O. hyalinipen~ from non-treated cotton plants 

were collected each 24 hours. Right after the material was brought to 

the laboratory where an experiment was set at random, with 6 treatments 
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and 4 replications. Each plot consisted of a plastic glass with 10 fifth-

-instar nymphs and 2 cotton leaves for them to feed. The treatments 

were evaluated after 24 hours. The data. in percentage of mortality. 

were analyzed by the F and Tukey Tests at 24-hour interval and until the 

period of 14 days after. Among the insecticides tested. monocrotophos 

and omethoate presented the highest residual activity against OxyeanenUó 

hyaLúúpenl'l-U, with 90 and 80% of mortality respectively. in laboratory 

condi tions. 24 hours after being sprayed on the semi-perennial cotton. in 

field condftions. 



1. INTRODUÇAO 

A importância representada pelos inúmeros produtos do algo 

doeiro à economia dos povos há motivado o cultivo dessa malvácea em todos 

os continentes. O advento das fibras sintéticas e a exploraçâo de outras 

oleaginosas. apesar de haverem operado mudanças significativas na espécie 

do vestuário e no hábito alimentício das populações. continuam estas a pre­

ferir os tecidos de algodâo. a apreciarem o óleo do caroço e a uti lizarem 

os subprodutos deste na alimentação animal. A propósito. CAMPOS (973) a 

firma que a cada aparente recuo na preferência do consumidor. no mundo da m~ 

da. que o substitui por novos produtos de fibras químicas. tem-se uma cor­

respondente reação favorável ao algodão. o qual. dessa maneira. tem recupe­

rado seu lugar preferencial. muitas vezes ajudado pela introdução de ino­

vações tecnológicas. Parece. contudo. ser mais uma reação espontânea por 

parte do público consumidor do que promoção dos fabricantes. Acresce o 

mesmo analista que. no período de alguns anos. a partir de 1960. várias 

fibras sintéticas ganharam a preferência do povo. seguindo. todavia. a es 

sa rápida ascençao. imediato declínio e as que hão conseguido firmar-se 

no gosto do consumidor e no mundo da moda. por coincidência. são aquelas 



que admitem adequada mistura com algodão e outras fibras naturais, 

tem acontencido com as de po liester e acrí lícas. 
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como 

Segundo PASSOS (19791. a produção mundial de algodão. rela-

tiva à safra de 1978/79 foi de 59,8 rrdlhões de fardos e, o consumo, da or­

dem de 61,8 milhões de fardos, com um déficit global de 2 milhões de far­

dos, o que obrigou os países consumidores a recorrerem aos seus estoques 

de reserva, a fim de cobrirem as necessidades internas. De acordo com 

o mesmo autor, o Brasil é o 59 maior produtor mundial de algodão, e dos 

2,4 milhões de fardos. oriundos da referida safra, 2,3 mi lhões foram uti 

lizados na demanda interna. que está em ascenção. Diante desta conjuntu­

ra. o Brasil. que possui condições edafo-climáticas favoráveis à explora­

çao em grande escala. tanto do algodoeiro arbóreo, tanto da cultura herbá­

cea. tem amplas possibilidades de aumentar a sua participação no mercado 

exportador. com excelentes perspectivas quanto ao carreamento de mais divi 

sas para a economia do país. 

Consoante o ANUÁRIO ESTATíSTICO DO BRASIL (1978), o Estado 

de são Paulo lidera a produção brasileira de algodão herbáceo, havendo con 

tribuído com 36,9% do produto ef!! caroço. durante o triênio 1975/77 e, no 

tocante ao algodão arbóreo. a primazia cabe ao Ceará, o qual, de 1.213.101 

toneladas do produto em caroço, colhido em todo o país no citado período, 

produziu 550.101 toneladas, representando uma partícipação de 45.3%. 

com um rendimento médio de 170 kg/ha, muito baixo, inferior, aliás. a me­

dia do Nordeste (243 kg/hal. pois. Minas Gerais, o menor produtor nacio-

nal do algodão fribra-longa. apresenta uma produtividade 

kg/ha. 

média de 587 

No Nordeste brasileiro, a lavoura algodoeira representa 



20%, aproximadamente, do produto bruto da agricultura e a sua importância 

se acentua quanto ao emprego da mão-de-obra, principalmente durante a es-

tação seca. nas áreas de exploração da cultura semi-perene, que coincide com 

o período da safra, de agosto a novembro, com três colheitas do produto. 

contribuindo assim, para a fixação de ponderável parcela da população 

rural em sua região de origem. Além disso, o algodão e a principal fon-

te de matéria prima para a indústria textil e de óleos vegetais. que cons 

tituem. ainda, os setores industriais mais relevantes da Região. 

De acordo com PRATA (1969). no chamado "polígono das se-

cas". o algodoeiro é a cultura de maior expressão econômica, onde, aliás. 

existe ambiente ecológico para sua ampla propagação. especialmente em re-

lação aos tipos de fibra-longa. Por outro lado. TAvORA FILHO (1974), ao 

afirmar ser o algodão a principal cultura do Nordeste brasileiro, em área 

cultivada. em valor de produção e conquanto haja ocorrido uma acentuada 

expansao da área plantada. durante o período 1955/77. salienta que o de-

clínio e a deterioração da produtividade sao bem mais evidentes na Região. 

A persistir o que já se denominou de tendência histórica. 

caracterizada pela irregularidade do regime de precipitação pluvial. pela 

incorporação anual de novas áreas de produção sem o concurso de práticas 

tecnológicas adequadas. como a poda seletiva. adubação. maiores conheci-

mentos básicos sobre a interação inseto-planta. que tem sido um óbice 
, 
a 

eficiência da defesa sanitária à cultura. onerando-a. inclusive. continua 

rá baixa a produtividade do algodoeiro perene em seu pala de produção no 

Brasil. 

Entre os insetos que atacam o algodoeiro "mocó" no Nordes-

te, especialmente no Ceará. o percevejo do capulho, Oxy~en~~ hyafinl-
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pennM (Costa, 1847), destaca-se pela regularidade com que ocorre, reapa­

recendo anual e periodicamente com populações numerosas. 

Vinculando-se à problemática sanitária do algodoeiro mo­

co o presente trabalho propõe-se a atingir os seguintes objetivos: 

a) estabelecimento das curvas de flutuação e picos popula­

cionais do percevejo do capulho. O. hyaLúúpexu'ÚlJ. s~ 

bre o algodoeiro maca implantado em áreas de três di­

ferentes regiões do Ceará. referentes ao período de a­

gosto de 1974 a fevereiro de 1977. para a identificação 

da época do aparecimento e da fase mais adequada ao con 

trole da espécie; 

b) investigação da hipótese de SANTOS et alii (1977). se­

gundo a qual. o ataque do percevejo do capulho, O. 

hyaLúúpennM. ao algodoeiro perene. à época da produ­

çao e apos a colheita. influi no volume da safra do ano 

seguinte; 

c) estudo da açao residual de inseticidas sistêmicos con­

tra o percevejo do capulho. O. hyatinlpennM. cada 24 

horas depois de aplicados no algodoeiro moco. 



-5-

2. REVIS~O DE LITERATURA 

2.1. Posição sistemâtica 

LIMA (1940) situa o OxycanenUó hyalinipen~, vulgarmente 

conhecido como percevejo da semente de algodão, percevejo do capulho 

e manchador do algodão egipcio. nas seguintes categorias: 

Ordem: 

Subordem: 

Hemiptera 

Gymnocerata 

Superfamilia:Lygaeioidea 

Familia: Lygaeidae 

Subfamília: Oxycareninae 

A identificação especifica do O. hy~pen~, referido 

por VIEIRA e BATISTA (1980) em 21 municípios cearenses, foi feita pelo 

Oro James A. Slater, professor de Sistemática e Biologia Evolucionária da 

Universidade de Connecticut (E.U.A.) e autor do "Catalog of the Lygaeidae 

of the World". Os espécimes do mesmo inseto. coletados em Fortaleza.Pen 

tecoste, Quixadá e em Uruquê (Quixeramobim), municípios em que se realiz~ 

ram os experimentos que compõem o presente trabalho, também assinalados 

por VIEIRA e BATISTA (1980), tiveram a sua identidade específica confirma 



-6-

da através dos trabalhos de PRIESNER e ALFIERI (1953) e de SAMY (1969). 

2.2. Distribuição geogrãfica 

A literatura entomológica registra vários trabalhos sobre 

a ocorrência do O. hyatLnLp~n~, associado ao algodoeiro. seu principal 

hospedeiro. mormente à variedade de porte arbóreo e hábito vegetativo pe­

rene. explorada em países que possuem regiões de comprovada vocação ao xe 

rofilismo da cultura e. a outras malváceas, hospedeiras da espéCie. 

2.2.1. Em outros palses 

Através de um trabalho dedicado à descrição de duas novas 

espécies. pertencentes ao gênero Oxyc~~nUó, O. dadg~onL Oistant e O. 

go.ó.ó..Lp..LnUó Oistant. que as destacou de alguns ligeide'os capturados em pIa.!:!. 

tas do gênero Go.ó.óyp..Lam spp •• OISTANT (1906) encontrou entre aqueles o 

O. hyatLnip~n~. atribuindo-lhe larga distribuição no Deste da Africa. 

Mediante uma análise de insetos nocivos ao algodoeiro cul­

tivado no continente africano. inclusive dos que foram introduzidos ou 

trazidos de outros continentes. THEOBALO (1906) referiu-se ao "manchador 

do algodão egipcio". O. hya.,.Ü,nLp~nYÚ..ó. também em outras plantas hospedei­

ras. comuns. principalmente em torno do Mediterrâneo. 

Por meio de uma diagnose a insetos da Ordem Hemiptera. pa­

rasitos do algodoeiro na Africa. com chaves analíticas para identificá­

los ao nível de espécie; informes bionômicos e sua distribuição geográfi­

ca. SCHOUTEDEN (1912) relacionou o O. hyatLn,,[p~n~ à famíliaMyodochidae. 

de ocorrência em toda a Africa e sul da Europa. 

MASON (1915) referiu-se ao O. hya.,.Ü,nLp~n~ entre hemípte-
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ros da Subordem Rhynchota, incidentes em algodoais do então Protetorado 

da Niassalândia (AfricaL considerados nocivos à fibra do algodão. 

Entre os insetos que atacam o algodoeiro.no antigo Sudão 

Anglo-Egípcio. KING (19171 citou o O. hyalin{p~n~. frisando, porém, ser 

a malvácea A6utiton spp. a sua hospedeira preferida. 

Afirmando nao saber a natureza exata do dano que o perce­

vejo da semente de a1godãG, O. hyatin{pen~, causa ao a1godoeiro,BALLOU 

(1919) adiantou que essa espécie é conhecida no Egito desde 1860. 

GUERREIRO BEATRIZ (1919) revelou que em outubro de 1918 as 

plantações de algodão da Região de Katete, Angola, foram invadidas pelo 

"manchador" O. hyaL{Júpen~, havendo indi,cado, na oportunidade, algumas 

práticas culturais para a limitação de danos ao algodão pelo inseto. 

No Iraque, RAMACHANORA RAO (1921) divulgou uma lista preli 

minar de insetos daninhos à cultura do algodão, tendo incluído o O. hyai.l .. 

nipen~ como uma praga de importância secundária. 

Segundo KIRKPATRICK (1923J, o percevejo da semente de al­

godão, O. hyalin{pen~, ocorre abundantemente por todo o Baixo, Médio e 

e no Norte do Egito, sendo menos comum no Sul. De dezessete plantas ho~ 

pedeiras da espécie, as mais importantes, além do algodoeiro, são: H~b~­

eM ueulen-ÚL6 (quiabeiro), H. eannabinM (Malvaceae) e SteAetiÜ..a cü...vefll,~ 

60lia (EsterculiaceaeJ, para as quais o inseto migra, quando o algodoeiro, 

seu hospedeiro preferido, não possui capulhos. 

VAYSSItRE e MIMEUR (1925) divulgaram um circunstanciado tra 

balho sobre miriápodes e insetos da Ordem Hemiptera nocivos à cultura al­

godoeira da então Africa Ocidental Francesa, descritos aos níveis de famí 

lia, gênero, espécie e, nesta última categoria, representados por meio de 
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gravuras, inclusive, além de informações sobre a biologia, distribuição 

geográfica, figurando o O. hy~nipen~, que foi referido também em re 

giões algodoeiras do Egito, Sudão, Somália, Uganda, Congo Belga (Zaire), 

Niassalândia CTerri tório da Rodésia 1, Senegal e da f1auri tânia. Acrescem 

os autores que, ao conhecerem a coleção NOUALHIER, no Museu Nacional de 

História Natural de Paris, viram exemplares de O. hy~pen~ proceden­

tes de Rhodes, Bône (Argélia), Málaga (Espanha) e de Hyeres (França). 

Na Ilha de Chipre, WILKINSON (1925) notificou a ocorrência 

do O. hy~pen~ nos campos cultivados com algodão, associado ao ca 

pu1ho. 

Procedendo a um exame em exemplares de hemípteros do gene­

ro Oxycanen~, recebidos pelo Museu Nacional de História Natural de Pa-

ris, considerados prejudiciais a algodoeiros da Indochina e no outrora 

Congo Francês, HORVATH (1926) identificou cinco espécies. uma das quais 

o O. hy~peYl~. a este se referindo como um antigo inimigo do algodo­

eiro, distribuído na Europa Meridional. em toda a Africa. em Chipre, na 

Síria, na Arábia e na Ásia tropical. 

Na Pérsia, SIYAZON (1928) ao desenvolver investigações, no 

decurso oe dois anos, visando estabelecer os índices de infestação da la­

garta rosada. PectiYlopho~ go~~ypietta (Saund.) e de outras pragas do al­

godoeiro e sob a perspectiva de se difundirem pelo interior da Rússia. 

constatou o O. hyafJj~pen~ em malváceas silvestres e no algodoeiro dei­

xado nos campos a epoca do inverno. 

VRIJOAGH (1930) elaborou uma lista demonstrativa dos inse­

tos prejudiciais às plantas cultivadas no Congo 8elga (Zaire). reunindo­

-os por ordem, família, gênero, espécie e plantas hospedeiras (atacadas). 
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havendo relacionado o O. hyalú~pen~ ao algodoeiro, na condição de mode 

radamente nocivo a esta malvácea. 

Na antiga Somália Italiana. CHIAROMONTE (1933) constatou o 

percevejo da semente de algodão sobre o quiabeiro. H~~QU6 CóQute~ 

e. na Tanganica. HARRIS (1936) divulgou uma relação de insetos causadores 

de injúrias ao algodoeiro. agrupando-os por família. espécie e de acordo 

com a parte ou órgão da planta que atacam. o percevejo O. hy~pen~ 

é citado sobre cápsulas abert as, mas. sem importância econômica. 

Em um trabalho publicado no então Canga Belga. HENRARO 

(1937) comentà aspectos biológicos. danos e meios de controle. relativos 

a insetos-pragas do algodoeiro da Região de Lisala. entre os quais •. o O. 

hy~pemú-6, associado à cápsula das plantas. 

HARGREAVES (1948) preparou uma lista de insetos e acaros 

que atacam o algodoeiro. baseado em trabalhos registrados no "The Review 

of Applied Entomology". série A, volumes 1 a 34. para constar como um ca­

pítulo de um livro sobre pragas e doenças do algodoeiro no mundo. que se­

ria publicado pelo Empire Cotton Growing Corporation. em Londres, figura~ 

do o O. hya1inipen~ agregado ao capulho na cultura dos seguintes países: 

Argélia. Angola, Africa Equatorial Francesa. Africa Oriental Portuguesa. 

Brasil, Burma, Ceilão, Chipre, Zaire. Egito. Filipinas. índia. Indochina. 

Iraque, Quênia, Rodésia. Somália. Sudão. Tanganica e Uganda. 

Em Moçambique, além do algodoeiro, BARBOSA (1950) cita as 

seguintes plantas hospedeiras do O. hya,Unipen~: HJ..b~QI.L6 CóQulentU6 

(quiabeiro). Abl.Lt.,U.OI1 gJtal1dL6lotwm, A. aóJ..ati.Qwn, A. qLÚne.e.n6~,. Pa.Jz.a.:Üum 

spp •• Slda QondL6lona (Malvaceae), Sten~a spp. CEsterculiaceaeJ e AQa­

ela spp. (Leguminosae). 
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Consoante um trabalho de avaliação a insetos de importân-

cia agrícola de uma região do Chaco Paraguaio, ~ICKEL (1958) mencionou o 

O. hya..t.úúpenlÚ6 sobre capulhos de algodão, geralmente em grande número. 

Segundo SAMY (1969), dentre os ligeídeos pertencentes ao 

generD Oxye~enU6, o O. hyalinkpen~ é a espécie de maior distribuição 

geográfica, estendendo-se da Subregião Mediterrânea a toda a Região Etiópi 

ca. 

LESTON [1970) declarou ser o O. hya.Ltl'ÚpenVÚ,ó em Gana um 

inseto de savana, distribuindo-se em grandes clareiras da zona de flores-

ta e em faixas de plantas costeiras de pequeno porte. Entre suas plan-

tas hospedeiras silvestres incluem-se Abutiton gu{neen6~, S~da eo~~6lo-

~ e é considerado uma praga do algodoeiro, do quiabeiro e do kenaf (H~-

óL6 eM eanna.6ÁJ1U6). 

FERRA0 e CARDOSO (1972) publicaram uma relação de insetos 

danosos a plantas de importância econômica cultivadas em Angola, sendo o 

O. hy~l'ÚpenlÚ6 constatado no algodoeiro. Go~~yp~um spp, ao qual, em al-

gumas regiões. há necessidade de controle, e, sobre o ·.keriaf 

eanna.b~U6), em que, apesar de a literatura assinalá-lo como prejudicial, 

o controle à espécie em Angola tem sido desnecessário. 

Na índia. o O. hya.L.úúpel1VÚ,ó é citado por GANOHI e SAXENA 

(1973) ao estudarem, em condições de laboratório, os efeitos da ecdise, 

fome, quiescência; conteúdo d'água e características físicas e t' • 
qUl!TllCaS 

das plantas hospedeiras sobre o comportamento alimentar do inseto. 

2.2.2. No Brasil 

A maioria das referências sobre a ocorrência do O. hya.tlni 
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pe~ no Brasil, vincula-o às regiões produtoras do algodão fibra-longa. 

distribuídas pelo Nordeste, onde o inseto encontra na cultura perene a 

sua principal fonte de alimento e suporte de agregação. indispensáveis -a 

realização de suas atividades vitais, que lhe permitem estabelecer-se na 

Região com níveis populacionais sempre elevados. 

Ao divulgar uma lista dos insetos que atacam o algodoeiro 

no Brasil, LIMA (19221 menciona o O. hya1inipeY/JUJ., associado a capulhos 

de algodão, que lhe enviaram da Paraíba do Norte, para exame. 

Na Bahia. AZEVEDO (924) efetuou um levantamento de pragas 

em plantas cultivadas. havendo observado o O. hya1inipemUJ., sobre o algo-

doeiro. Ga.ó.óypiwn fú.fLóu:twn L. 

No Ceará. ANDRADE (1927) reportou-se à interação O. hya.U.-

nipV1ni.6-algodoeiro arbóreo. interessado em identificar ao inseto. em con 

dições de laboratório. suas preferências alimentares em relação às diver 

sas partes e órgãos da planta. 

Conforme um relatório elaborado por LIMA (1928) a respeito 

de insetos nocivos ao cafeeiro e a outras plantas cultivadas em Pernambu-

co, o O. hya1inipenni.6 e citado sobre o capulho do algodoeiro e conside-

rado provável predador da lagarta rosada, Pecünophona gOMypiella(Saund.J. 

HAMBLETDN e SAUER (1938) realizaram um trabalho de avalia-

çao geral das condições ambientes para o desenvolvimento da cultura do aI 

godão no Norte e Nordeste do Brasil e, ao fazerem alusão às pragas do al-

godoeiro, mencionaram o O. hyalinipenni.6 como uma das mais comuns, obser 

vando ainda que, em Vila Bela, Pernambuco, a multiplicação do percevejo é 

é muito rápida durante os meses de agosto e setembro. Por seu turno. 

FERNANDES C1S38) referiu-se a essa espécie como " um pequeno percev~ 
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jo do Egito, da Ordem Hemiptera, que infesta os algodoeiros do Norte do 

Brasil" • 

Em um trabalho de catalogação de insetos e suas plantas 

hospedeiras em Pernambuco, CARVALHO e CARVALHO (1939) vincularam o O. hy~ 

!inlpen~ ao algodoeiro. Go~~yp~um ~~utum spp e, na Bahia, SILVA 

(1939) diVulgava uma lista de insetos registrados pela Estação Geral de 

Experimentação do Instituto do Cacau, constando o O. hyatLnipen~ no al­

godoeiro, sobre o capulho. 

A ocorrência do percevejo do capulho, o . hyaLúúpen~, 

no Estado de são Paulo, relatou-a MONTE (1942) em resposta a uma consulta 

que lhe fizeram agricultores de Ubatuba sobre o inseto, coletado no algo-

doeiro e afirmou que. " .•• adultos e ninfas vivem em grande quantidade 

nas cápSUlas do algodão, SUjando-as e se encontra maior número de insetos 

em cápSUlas secas. Os insetos vivem entre as fibras do algodão, sugando 

as sementes e aglomerados muitas vezes na base dos 16culos". 

SCHLOTTFELOT (1944) afirma haver constatado o O. hyaLúú­

pen~ atacando o algodoeiro, Go~~yp~um ~uturn, no município de Viçosa, 

Minas Gerais. 

No Rio Grande do Sul. OLIVEIRA (1947) observou o O. hyaii­

nlpen~ em plantações do feijoeiro (Vigna. spp) de áreas irrigadas e o 

considerou um dos prováveis agentes de disseminação do vírus do "mosaico", 

doença que nos pampas tem acometido essa leguminosa de subsistência. 

Consoante um levantamento efetuado em 42 propriedades agrf 

colas, distribuídas por 21 municípios cearenses produtores de algodão 

moco, VIEIRA e BATISTA (1980) constataram o O. hyaLúúpel1~ associado 

ao capulho da cultura de todas as áreas amostradas e concluíram que a es-
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pécie ocorre de maneira generalizada no algodoeiro arbóreo cultivado no 

Ceará. 

2.3. Flutuação populacional 

No rol da bibliografia disponível. embora nao se tenha en-

contrado trabalho algum. especificamente dedicado ao estudo de flutuação 

populacional do Oxye~enU6 hyatln{pen~, alguns há, poucos, aliás, que 

tratam de mudanças ou variações estacionais dessa espécie, juntamente com 

outras. 

Quanto aos fatores ecológicos, definidos por SILVEIRA NETO 

et aZii (1976) como os elementos do meio ambiente, capazes de atuarem di-

retamente sobre os seres vivos, vários autores hão-se reportado à influê~ 

cia que, dentre aqueles, os fatores ffsicos, principalmente a temperatu-

ra. exercem na biologia do percevejo do capulho. Certamente, e do 

grau de viabilidade das fases de desenvolvimento da espécie que dependem 

o numero de gerações por ano ou por estação, as oscilações e flutuações 

sobre as suas plantas hospedeiras, na natureza. 

No Egito, KIRKPATRICK (1923) investigando aspectos bionômi 

cos do O. hyatinlpen~, em condições de laboratório, verificou ser o tem 

po de incubação deste, muito variável com a temperatura: 4 dias, à tempe-

o .. o -d' ~ ratura de 38 C e quando esta cala a 14 C, a eclosao e nlnfas so ocorria 

43 dias apos a oviposição. Os i~tan~ ninfais, em número de cinco, du-

ravam 2 semanas ou mais, conforme a temperatura e, todo o ciclo biológi-

co, que o autor considerou de ovo a ovo, completava-se no prazo de 20 

dias. No mesmo país, durante o verão, ocorrem de 3 a 4 gerações do pe~ 

cevejo dq semente de algodão e em casos de pesadas infestações já foram 
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encontrados até 749 individuas. entre ninfas e adultos, soore um único ca 

pulho de algodão. A 300 C e abaixo. em presença de umidade próxima ao es 

tado de saturação. o inseto tem sua longevidade aumentada. porém, tempe~ 

turas acima de 300 C em atmosfera seca são-lhe mais favoráveis. Adianta 

o pesquisador que. no fim da estação de reprodução. os adultos do Oxyca~~ 

nU!.> ltya.t.úúpe.nl'l.Ú-> ficam quase inativos: primeiro. sobre o algodoeiro, de-

pois, em troncos. galhos e folhas de várias plantas hospedeiras. Este 

estado de inatividade não é estivação nem hibernação, mas simplesmente u­

ma inanição entre as estações de reprodução. influenciada pela época do ~ 

no em que as sementes das diferentes plantas hospedeiras estão disponi-

veis ao inseto. Entretanto, nem no inverno o O. hyaLúúpe.nl'l.Ú-> entra em 

inanição completa. Acresce o autor que, fortes chuvas provocam mortali-

dade elevada ao percevejo da semente e sobre este ~specto. WILLOCKS e 

BACHART (1937), citados por ODHIAMBO (19571 afirmaram que, embora as chu­

vas intensas e o frio do inverno causem a diminuição de infestação desse 

ligeídeo. as mudanças repentinas e drásticas de temperatura 

mais para acentuar o fenômeno. 

contribuem 

Numa apreciação sobre os insetos prejudiciais ao algodoei-

ro explorado na outrora África Equatorial Francesa. MONTEIL (1934) referiu 

-se à presença do O. hya.U.Júpe.nl'l.Ú-> em todas as áreas cultivadas com a mal­

vacea fibro-oleaginosa. nas quais reaparece periodicamente, em grande nú­

mero, durante o ciclo de produção. sofrendo um rápido declinio nos meses 

de novembro e dezembro, por causa, supoe o autor, da grande elevação de 

temperatura e atmosfera bastante seca. No decurso da fase produtiva das 

plantas. que o articulista delimita de julho a janeiro. ocorrem, em me­

dia. 5 gerações da espécie. 



-15-

Em Moçambique, BARBOSA (1950) estudou a biologia do Oxyea-

1l.eJ1U6 hyaLüzipe.nl'Ú.4, em condições de laboratório. e verificou que, à tem­

peratura média de 25
0 C e alta umidade relativa. quase ao ponto de satura­

ção. dentro de placas de Petri, onde havia mechas de algodão embebidas 

n'água. o inseto se desenvolveu bem. havendo encontrado para este.· entre 

4 e 11 dias. o periodo de incubação; de 11 a 21 dias. o tempo de duração 

dos cinco ,[1U:taJLv., ninfais; do estádio adulto à primeira cópula, 2 a 3 

dias; o período de pré-oviposição, 3 dias e o ciclo biológico, de 19 a 

38 dias. 

OOHIAMBO (1957). comentando observações de GOWOEY (1912) so 

bre aspectos biológicos do Oxyea1l.e.í1~ sp, afirmou que em Buganda, Uganda, 

este autor determinou em 6 a 8 dias o período de incubação do inseto em 

mençao, e em Serere, no mesmo pais, região mais quente e mais seca que a 

primeira, o período de incubação do percevejo variou entre 3 e 5 dias, e 

todo o ciclo biológico, em torno de 30 e 35 dias, enquanto GWYNN (1940) 

também citado por OOHIAMBO (1957), determinou-o, em Serere, entre 50 e 64 

dias. em diferentes épocas do ano. Acresce o pesquisador em referência 

que, em Serere, após fortes aguaceiros, seguidos de um período seco, ob­

servou quedas na população do O. hyo.,Un,i,pe.mú.6 sobre o algodoeiro e em 

plantas do gênero S'[da, também uma Malvaceae, em condições de campo, que 

ele descreveu como catastróficas para a espécie. 

Através de observações em campo, levadas a cabo também na 

região de Serere, Uganda, onde identificou três especies de Oxyea1l.e.nU6, 

O. dudge.oni Oist., O. 6ie.be.JL,[ Stal e O. Jr.ubiVe.I'ZVZM no algodoeiro (GO.MY­

pium ~uturn Linn.), OOHIAMBO (1957) constatou que as populações desses 

insetos infestavam a cultura. migrando de plantas dos gêneros Hib~eU6 e 



-16-

s[da., que vegetavam em derredor da área plantada com algodão. Procedendo 

a uma colheita do produto e com este, os insetos agregados à fibra, o au­

tor acompanhou. durante 11 dias. a subsequente reinfestação das plantas. 

iniciada a partir do terceiro dia, depois da apanha. à medida que novos 

capulhos iam surgindo. Neste espaço de tempo observou que o aumento ini 

cial da população de percevejos. no algodoeiro, era devido aos espécimes 

imigrantes de outras plantas hospedeiras, mas. depois. o seu incremento 

na cultura decorria de dois fatores: imigração e reprodução. Fortes chu 

vas que atingiram a área do experimento afetaram as populações das referi 

das espécies. reduzindo-as. notadamente as formas jovens. Noutro exp~ 

rimento. em condições idênticas. em Serare. onde havia muitas plantas de 

s[da. de permeio com o algodoeiro. OOHIAMBO (1957) verificou que na mesma 

ocasião. ambas as plantas (Sida. e Go~~ypium hi~utum) estavam 100% infes­

tadas pelos O. dudge.ovú, O. bie.6eJÚ, e chegou à conclusão de que. sob as 

condições de Uganda essas espécies e o O. nuóive.~. inclusive. migram 

de uma planta hospedeira para outra. durante a mesma estação de reprodu­

ção, contrapondo-se assim. a uma assertiva de KIRKPATRICK (1923). segundo 

a qual. no Egito. o Oxy~e.nU5 hyatinipe.n~ não migra de uma planta hos­

pedeira para outra no curso de uma mesma estação de reprodução. embora a­

quele autor não haja deparado com esta espécie ao longo de suas pesquisas 

em Serere. Uganda. 

E provável que o primeiro trabalho surgido sobre flutuação 

populacionaL envolvendo o percevejo do capulho. O. hya.Li.nipe.nvu~. te­

nha sido realizado por ABUL-NASR e SAMY (1967) na localidade de Giza. Eg~ 

to. onde procederam a levantamentos estacionais de vários percevejos no 

algodoeiro arbóreo. variedade ~hmouny. pertencentes às familias Anthoco-
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ridae, Coreidae. Lygaeidae, Nabidae. Pentatomidae e determinaram a densi-

dade das populações naturais das espécies amostradas, durante dois per10-

dos: de 10 de maio a 3 de outubro de 19.60 e de 20 de abril a 4 de outubro 

de 1961, que coincidem com a estação ou o período de produção da cultura. 

Em intervalos regulares de 5 dias e segundo um caminhamento do campo em 

diagonal, a amostragem dos insetos era efetuada por meio de uma rede de 

varredura. arremessada em seguida a uma pancada. por planta, nalgumas pla~ 

tas de determinada linha. percorrida ao acaso, correspondendo cada amos-

tra a 100 pancadas-varreduras. Deste modo. foram feitas 30 amostragens 

em 19.60 e 34 em 1961. Uma das concl usões a que chegaram os autores é que. 

de 16 espécies de percevejos coletadas na área experimental, o OxyeanenUó 

hyalinipen~ situou-se em terceiro lugar em quantidade e em percentagem 

de espécimes nos dois períodos; os níveis de incidência nas duas esta-

çoes pouco variaram e a infestação em 1961 foi ligeiramente maior que 

em 1960. 

A pesquisa desenvolvida por HAMMAD et aZii (1972) no Egi-

to. pertinente à biologia do O. hyalinlpenni6, em condições de laborató 

rio, põe em relevo a influência da temperatura sobre o tempo de duração 

das. fases de desenvolvimento dessa espécie. Em meio a variações de tem-

peratura e umidade relativa constante, ao n1vel de 100%, obtiveram 7 gera 

ções do percevejo do capulho no curso de um ano. A primeira geraçao 

o 
ocorreu no período de 40 dias, à temperatura média de 19,5 C; a segunda, 

ao cabo de 23 dias, à temperatura média de 25,5
0

C; a terceira. no prazo 

o o 
de 23 dias, a 26,6 C; a quarta. em 23 dias. sob uma média de 26.7 C; a 

quinta com 30 dias. a 24,90C médiOS; a sexta, no decurso de 3Q dias, a 

23.3
0

C e a sétima geração no tempo de 138 dias, quando a temperatura 
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caiu para 16,1 0 C, em média. 

Também no Egito, DIMETRY (1973J comprovava, em condições 

de laboratório, a importância da temperatura sobre a biologia do OXyQ~~­

nUó hy~p~n~, de maneira que, à temperatura de 25 0 C e umidade relati 

va aos niveis de 33, 50, 75 e 83%, ° periodo de incubação da espécie foi 

de 6,5 ± 0,35, 6,8 ± 0,39, 6,7 ± 0,25 e 6,8 ± 0,23 dias, respectiv~ 

mente; à temperatura de 30°C, variando a umidade relativa conforme os 

mesmos valores, ° período de incubação voltou a acompanhar apenas a varia 

çao da temperatura: 5,4 ± 0,13, 5,3 ± 0,14, 5,5 ± 0,16 e 5,4 ± 0,19 di 

as, sucessivamente e, a 35°C, continuando a umidade relativa a oscilar nos 

citados limites, persistiu a influência exclusiva da temperatura sobre ° 

periodo de incubação do percevejo do capulho, determinado em 4,1 ± 0,10, 

4,2 ± 0,16, 4,3 ± 0,17 e 4,3 ± Q,13 dias, cronologicamente. Com rela 

çao à viabilidade de ovos da espécie, ° pesquisador em apreço, constatou 

a repetição do fenômeno: à temperatura de 30°C, a percentagem de eclosão 

de ninfas foi de 97,5%; a 35°C, 87,5% e a 25°C, 90,2%. Sem fazer refe-

rência â umidade relativa, ° autor evidencia o efeito das variações de 

temperatura na duração do período ninfal, o qual atingiu 14 ± 0,69 dias, 

em média, à temperatura de 350 C; ° 17,2 ± 1,22 dias, em média, a 30 C, pr~ 

longando-se aos 25,9 ± 0,76 dias, à temperatura de 25°C. -No que tange a 

longevidade, espécimes adultos, machos e fêmeas viveram, em média, 34,8 ± 

1,97 e 42,4 ± 2,02 dias, respectivamente, à temperatura de 25°C; 28,8 ± 

_ ° -1,41 e 36,0 ± 1,73 dias, sucessivamente, a temperatura de 30 C e a tempe-

ratura de 35°C, individuos adultos machos e fêmeas do percevejo do capu-

lho tiveram uma ~ongevidade média de 19,6 ± 1,64 e de 22,6 ± 1,89 dias, 

cronologicamente. o mesmo autor obteve resultados, também estatistica-
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mente significativos da influência de diferentes niveis de temperatura s~ 

bre os perlodos de oviposição, pós-oviposição do Oxy~en~ hyalinipen~ 

e quanto à sua fecundidade, esse ligeídeo pôs 90 ± 6,66 ovos, em média, 

por fêmea. à temperatura de 25
0

C; 110 ± 8,66 ovos à temperatura de 300 C 

e 57 ± 5,65 ovos, em média, por fêmea, à temperatura de 350 C. 

ADU-MENSAH e KUMAR (1977] empreenderam estudos ecológicos 

envolvendo três espécies de Oxy~enU6 que ocorrem em Gana, o O. hyalini-

pen~, o O. fiiebeni, o O. dudgeoni e um dos aspectos investigados~ flutu 

ação de populações, obedeceu ao período de outubro de 1974 a outubro de 

1975. Com relação ao O. hyalinipe~, a pesquisa associou-o -a "malva 

do campo", Abuillon mau.JLU:ianum CJacq.), malvácea que vegeta naturalmente 

na Savana Guinea, próxima à Região de Legon, no sul do referido país, on-

de é a principal hospedeira silvestre do percevejo. Os locais de amos-

tragens, em número de 5, distribuíam-se regularmente na área da citada Sa 

vana e, semanalmente, os autores efetuavam a coleta de duas cápsulas se-

cas ou maduras de "malva do campo". por local de amostragem. reunindo ca-

da amostra 10 cápSUlas, colhidas em cinco diferentes locais. A quantid~ 

de de percevejos do 19 , 29 e 39 ~~tan~, amostrada. foi computada con-

juntamente. enquanto os espécimes nos 49 • 59 ~tan~ e na forma adulta 

constituíam diferentes dados. Como havia plantas de A. mau.JLU:ianum a 

florescerem. a frutificarem e assim, com cápsulas o ano todo. os autores 

constataram a presença de populações do O. hyalinipen~~ nas áreas de ve-

getação da malvácea hospedeira durante todo o período de duração da op8r~ 

ção de amostragem. O primeiro e o maior pico populacional da espécie, 

em todas as suas formas de desenvolvimento. ocorreu entre o final de ja-

neiro e o início de fevereiro de 1975 e. o segundo pico. porém. menor que 
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o primeiro, aconteceu entre agosto e setembro do mesmo ano, coincidentes, 

aliás, com os meses em que se registram as estiagens pluviais mais prolo~ 

gapas na Região de Legon. No periodo de março a julho, que corresponde 

ao maior período chuvoso do sul de Gana, onde se encontra a Savana Gui-

nea. os autores observaram os mais baixos níveis populacionais do . perce­

vejo docapulho. quando também era pequena a quantidade de plantas que 

possuiam sementes secas ou maduras, as quais. na opinião dos pesqUisado­

res em referência. cons.tituem uma das fontes de alimento da espécie. Em­

bora a temperatura tenha tido influência nas oscilações e flutuações pop~ 

lacionais do Oxye~enU6 hyatinipen~, os articulistas consideram a preci 

pitação pluvial. a umidade e o estado fisiológico das plantas hospedeiras 

os mais importantes fatores de regulação da distribuição e tamanho das p~ 

pulações do percevejo do capulho. porque ambos afetam a quantidade de 

sementes viáveis à alimentação do inseto. Revelam. outrossim, que o me-

canismo da seleção de plantas hospedeiras e da sucessão de populações de 

OxyeanenU6 spp é governado pela preferência hospedeira e pelas diferenças 

estacionais de plantas hospedei ras em frutificação. Oeste modo J quando 

as plantas de A. maunitianum, hospedeira silvestre preferida do O. hyali­

nlpen~, em Gana. não têm cápSUlas abertas e assim, sem sementes secas e 

maduras em disponibilidade para o inseto. este migra e passa a colonizar 

outras malváceas que na oportunidade possuem cápSUlas e vegetam de per­

meio ou próximas a plantas de A. maunitianum. Entretanto. ao recuperar 

esta espéCie botânica a condição produtora de cápsulas. consequentemente, 

com sementes fisiologicamente maduras e viáveis como substrato alimentí­

cio aos percevejos, retornam estes às plantas de A. m~ru1umJ sobre as 

quais proliferam em populações numerosas. Por causa da preferência hos-
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pedeira, na zona de savana em que Toi conduzida a pesquisa. enquanto os 

autores constatavam elevada incidência do Ox-yc.Me.nu.6 hya.L.úúpe.nn..L6 em pIa:.::. 

tas de Á. mauAltianum, observaram. por outro lado. na mesma oportunidade, 

alguns espécimes, apenas, ou mesmo individuas isolados sobre outras malvá 

ceas hospedeiras do ligeideo. como H"[ó-Lóc.u.6 miCJWn.:thu.6 Linn •• H. UUac.e.u.6 

Linn •• H. eóc.ule.~ Linn., Ábutiton gu.{.ne.e.n6~ (Schum & Thonn.). S.,[da. 

eOILcU-6oUa. Linn.. S. !r.homó.,[boUa Linn.. W-LóM!.di.Lla. amp-W.6.,[ma (Schum & 

Thonn.), encontradas nas áreas de amostragem ao percevejo do capulho. j~ 

tamente com plantas de Á. maUlLitianum. Frisam ABU-MENSAH (1977) que o 

mesmo fenômeno ocorre em áreas onde existem plantas de GO.6.6YP.,[um ~utum 

Linn., qUe são hospedeiras preferi das do O. hyaUn.-i.pe.nnM, dentre 

as plantas. cultivadas e silvestres, naquele pais africano. 

2.4. Danos 

todas 

Segundo THEOBALO (1906], o "manchador do algodão egipcio", 

O. hyaUn.-i.pe.nn..L6. aloja-se no capulho de algodão, suga a seiva das flo-

res, de maçãs novas, mancha a fibra e dos capulhos infestados exala um 

odor desagradável. 

Conforme SCHOUTEOEN (1912). os hábitos alimentares dos in­

setos pertencentes ao gênero Ox-yc.ane.nU.6 são quase idênticos aos do man­

chador do algodão, Vy.óde4eU6 spp e como este. atacam a cápsula do algod~ 

eiro em formação, sugam-lhe a seiva e assim, impedem o seu crescimento 

normal. Antes da abertura da maçã, os percevejos podem penetrá-la atra-

vês de galerias escavadas pela lagarta Ean.,[a.6 .{.n.6ulana. uma praga extrem~ 

mente nociva ao algodoeiro de alguns paises da África. a fim de lhe suga-

rem o conteúdo das sementes. Ocorre ainda que, estando a cápsula com 
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bastante umidade, entra em decomposição e nela os Oxyeanenaó se introdu­

zem, extraem o óleo das sementes para se alimentarem, tornando-as impres-

táveis para a comercialização. Conclui o autor: no capulho. onde se en-

contra em grande quantidade, o Oxyeanenus, como o Vy~dene~, mancha a fi­

bra com os seus excrementos. 

Afirmando ser o Oxye~nU6 hy~pen~ uma praga de oco~ 

rência rara na antiga Africa Ocidental Germãnica, mas quando incide sobre 

o algodoeiro o faz com populações numerosas. MORSTATT (1914) frisou que. 

durante o processo de descaroçamento do algodão os percevejos que acomp~ 

nham o produto são esmagados e desta maneira. mancham a fibra cuja cota­

çao comercial fica, provavelmente. diminuída. 

No outrora Sudão Anglo-Egípcio, BEDFORD (1923) incluiu o 

O. hyat[nlpen~ entre os insetos que causam injúrias às flores e maças 

do algodoeiro, destacando-o. porém. na condição de manchador da fibra do 

algodão. 

No Egito, KIRKPATRICK (1923) estimou em torno de 2.5% a 

perda de peso da semente do algodoeiro infestado pelo O. hyaflnipen~,em 

condições normais, porem, sementes obtidas da segunda colheita ou de apa-

nhas tardias podem perder 15% ou mais de seu peso. Em casos de ataques 

severos. o poder germinativo da semente pode cair a 25%. Possíveis injQ 

rias ao linter, por meio de manchas. são de importância secundária e so 

ocorrem quando o algodão é descaroçado logo depois da colheita. porque 

ainda existem percevejos vivos entrelaçados à fibra, os quais sao esmiga-

lhados em contato com esta. Entretanto, se o beneficiamento do produto 

for realizado há 10 dias da colheita, mais ou menos. os percevejos terão 

morrido e, nesta condição. se ainda presentes. secos, porém. não a man-
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chamo A morte do Oxyc-MeJ1LL6 hyaLUúpe.n.vU.ó agregado à fibra. nos dias 

que se seguem a colheita do algodão, está de acordo com VIEIRA e BATISTA 

(1980), que observaram, em condições de laboratório, não permanecerem vi­

vos, além de uma semana, indivíduos dessa espécie sobre capulhos e outras 

partes ou orgaos do algodoeiro que não lhes franquiem o aproveitamento da 

seiva como alimento. 

VAYSSIERE e MIMEUR (1925), porem, a exemplo do que t~m di­

to vários autores, no algodoeiro, a população do O. hyalinip~~vU.ó começa 

a reproduzir-se quando se abrem as primeiras cápsulas, porque encontra nos 

graos o seu alimento. Acrescentam os mesmos: ..... ninfas e adultos vi-

vem sugando os diversos orgaos da planta, porem, seu alimento preferido é 

certamente o óleo do grão". 

No Quênia, ANDERSON L1927) afirmou que a fibra do algodão 

nao e danificada pelo O. hyat{nLp~~& se o produto for espalhado ao sol, 

durante 2 a 3 dias. após a colheita. Injúria à semente pode ser minimi-

zada por meio de frequentes apanhas do algodão. 

ANDRADE (19271 ao investigar no Ceará, em condições de la­

boratório. as preferências alimentares do O. hyalinip~nvU.ó no algodoeiro. 

oferecendo-lhe cápsulas recém-abertas e folhas frescas, reunidas em um reci­

piente de vidro, constatou que os percevejos desprezavam as cápsulas de 

algodão e punham-se a sugar as folhas, de preferência nas nervuras. Em 

vista disso. afastou a possibilidade de o percevejo do capulho cometer 

inj úrias à semente de algodão e considerou a sujidade que os percevejos 

deixam na fibra. em virtude do hábito de se alojarem nos capulhos, para 

oviposição. decorrente também dos humores vertidos de seus corpos dilacer~ 

dos no momento da separação mecânica do caroço e fibra, o mal maior que 
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causam ao algodão. Vale salientar que, no tocante ao hábito e preferên-

cia alimentares dessa espécie, VIEIRA e BATISTA (1980) comprovaram, expe­

rimentalmente, o ponto de vista de ANDRADE (19271. 

Queda de capulhos de algodão que constatara na então Somá­

lia Italiana, RUSSO (1931) atribuiu o fenômeno à influência do Oxyc.aJte.nu.6 

hya...Urúpe.nnJ...6, contrariando afirmação de KIRKPATRICK (1923), segundo o 

qual essa espécie não causa queda de flores nem de maçãs novas do algo­

doeiro. 

BERGEVIN C19321 comenta haver observado, durante a sua es­

tada no Egito, plantações de algodão que muito se ressentiam de perdas a-

Ao sugar a seiva de cápsulas jovens, 

impedia-lhes o crescimento da fibra e, no próprio capulho, multiplicava-

se, originando as geraçoes seguintes, em quantidades enormes. No ato do 

descaroçamento. os insetos eram esmagados, manchando, seus restos, o algo 

dão. o qual se nao se tornava invendível, caía sobremaneira o seu valor 

comercial. 

Segundo HENRARD (1937). o O. hyaLüúpe.l1nJ...6 só ataca a cap­

sula do algodoeiro se encontrá-la aberta, penetrando-a, inclusive, por a­

berturas praticadas por lagartas ou por qualquer outra forma de inseto. 

Na cápsula. conclui o autor, os percevejos sugam o conteúdo das sementes. 

e isto constitui um dos principais fatores de degeneração da semente. 

Na opinião de FERNANDES (1938), tanto os adultos como as 

formas jovens do O. hycttüúpe.nnJ...6 vivem sugando os diversos órgãos do al­

godoeiro, mas o seu alimento preferido é, certamente, o óleo da semente e 

esse ligeídeo estraga o algodão quando este é beneficiado sem o devido 

cuidado de eliminá-lo, previamente, das tulhas. porque as serras dos des-
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caroçadores o esmagam, sujando desta maneira, a fibra. condição que seria 

agravada pela compressão de impurezas misturadas à pluma. 

BARBOSA (1950) é de parecer que o estrago causado pelo 

Oxye~~~~ hyaei~p~~~ à fibra do algodão é relativamente pequeno e is­

to ocorre quando o algodão nao e colhido logo após a maturação da capsu­

la. pois. a medida que os insetos vão morrendo, ficam entrelaçados a fi­

bra e, mais tarde, ao ser colhida, encontra-se repleta de manchas negras, 

que correspondem aos percevejos mortos. Em consequência, a percentagem 

do algodão de primeira é diminuída. porque a retirada dos insetos 

ao algodão nao ocorre sem danos à fibra. Conquanto enfatizasse 

óleo da semente o que na cápsula serve ao O. hyaiinip~~, após 

presos 

ser o 

algumas 

tentativas, o pesquisador em apreço, nao conseguiu estudar a biologia da 

espécie, confinada em meio a cápsulas maduras, abertas e fechadas, pois, 

os novos espécimes (ninfas) não ultrapassavam o segundo estádio. Conse­

guiu-lhe ciclos completos, porém, quando mudou o substrato alimentício pa­

ra sementes verdes de AbutLton gnandl&eonum (Malvaceae), menores e mais 

tenras que o caroço de algodão. Comenta o mesmo autor que os percevejos 

ao introduzirem os estiletes bucais nas sementes, em busca de alimento, 

simultaneamente, infectam-nas com esporos de fungos e com bactérias. Nes 

te particular, os dados à disposição do autor não lhe permitiram submetê­

los a análise estatística e, por isso, se propôs a repetir o experimento 

para poder chegar a conclusôes precisas. Este tipo de dano foi comenta­

do por OOHIAMBO (19571 com base em investigaçôes procedidas por BALLS 

(1915). afirmando não haver este autor encontrado bactéria ou fungo no in 

terior da semente de .algodão. introduzido pelos insetos do genem Ox.ye~! 

nUb através de seus estiletes bucais ao se alimentarem. O que parecia 
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ser uma infecção. BALLS (1915) citado por OOHIAMBO Ug571 admitiu ser um 

componente tóxico da secreção salivar do percevejo, que continuava a des­

truir as células internas do caroço de algodão após a retirada dos estile 

tes bucais do inseto. No tocante à perda de peso da semente, ODHIAMBO 

(1957) afirma que dentre as sementes obtidas de capulhos que haviam sofri 

do pesadas infestações de percevejos, muitas apresentavam o embrião e o 

endosperma encolhidos ou atrofiados. Em condições de laboratório. cons-

tatou diminuição do poder germinativo de sementes submetidas à infesta 

ção de OxyeanenUó adultos, variando de 13 a 23%. em função da quantidade 

de sementes, de insetos e do número de repetições. Da mesma forma. a re 

dução do poder germinativo de sementes colonizadas por ninfas oscilou de 

17 a 36%. Entretanto. sementes obtidas de capulhos que suportaram popu-

lações do inseto em franco estado de reprodução. em condições de campo, 

nao tiveram o seu poder germinativo reduzido. Manchas ao linter, peque-

nas e localizadas, resultantes do beneficiamento do algodão com perceve­

jos vivos e mortos, o autor considerou-as sem importância. 

HAMMAD et alii (1972), no Egito. tal como BARBOSA (1950) 

em Moçambique, tentaram criar o OxyeanenU6 hyaLüu,pe.111'Ú.,6. em condições de 

laboratório. com sementes de algodão. inteiras ou intactas. como substra-

to alimenticio. não o conseguindo, porém; entretanto, quando ofereceram 

sementes partidas ou abertas à espécie. úmidas. inclusive, conseguiram re 

alizar-lhe a biologia. 

GANOHI e SAXEMA (1973) avaliaram a ninfas do O. hyaU.JÚ-

p~, no 5~ ln6tan, em condições de laboratório. os níveis de aceitaçã~ 

de ingestão de alimentos e a duração alimentar, por influência da ecdise, 

do grau de necessidade d'água e de alimento do inseto. frente às seguin-
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tes dietas: tabletes da matéria seca. em po, do germe da semente de algo­

dão. tabletes da matéria seca, em po, da folha fresca de algodão; extrato 

do germe da semente de algodão em éter solúvel ou em etanol solúvel a 80% 

e extrato dos constituintes da folha fresca de algodão em éter solúvel ou 

com etanol a 80%. Com diferentes níveis de resposta, em função das con-

dições intrinsecas do inseto e das caracteristicas físicas e químicas do 

alimento, os autores puderam caracterizar, para estes propósitos, o com­

portamento alimentar do OXyQane~ hyallnipen~. 

Tendo investigado, em condições de campo. os efeitos da i~ 

festação do O. hyatLnipen~ no conteúdo de óleo do caroço e sobre a qua­

lidade da fibra do algodoeiro maca e analisado posteriormente. em labo­

ratório, o material proveniente de botões florais. previamente ensacados 

com tris casais de insetos adultos com idade conhecida; de botões florai~ 

previamente ensacados, sem insetos; de botões florais livres (não previ~ 

mente ensacados) não atacados, porém, pela lagarta rosada, Pecünopho!ta. 

gOMyp-[e11.a nem pela lagarta da maçã, He.U.c.oveApa zea Boddie, VIEIRA (1973) 

concluiu que, nas condições em que realizou a pesquisa. o O. hyaLúúpen~ 

não afeta a quantidade de óleo do caroço do algodão maca nem altera as 

características tecnológicas da fibra: comprimento, uniformidade de com­

primento, resistência Lfndice PresleyJ e finura (índice MicronaireJ. O 

mesmo autor salienta que. os insetos confinados j untos a botões. florais 

em saquinhos de pano. reprodUZiram-se normalmente. 

DIMETRY (1973) contribuiu com interessantes informações p~ 

ra o conhecimento da biologia do O. hy~pen~. conseguindo criá-lo. 

em condições de laboratório. com sementes de algodão em contacto com me­

chas de algodão umedecidas com água. Para o controle da umidade no in-
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terior de copos de vidro. nos quais os insetos se desenvolveram. o autor 

usou uma solução salina saturada. mas não revelou de que maneira. supond~ 

se. porem. também por meio de mechas de algodão sorvidas com a solução. 

Através de uma pesquisa que se propunha investigar .. 
POSSl.-

veis mudanças no comportamento vegetativo do algodoeiro moco anterior-

mente observadas, depois de aplicações tardias de endrim ou seja. durante 

os meses de agosto e setembro, portanto, na época de ocorrência do Oxye~-

4enaó hy~pen~, que coincide com a safra da cultura no Ceará. SANTOS 

et aZii (1977). que inicialmente haviam atribuído o fenômeno a uma prova 

vel influência do inseticida na fisiologia da planta, ao reestudarem a e~ 

trutura bucal da espécie e tomarem conhecimento do trabalho de VIEIRA 

L19731, pertinente à longevidade de espécimes adultos de idade conheoida. 

em condições de laboratório, passaram a admitir a possibilidade de o per 

cevejo do oapulho, geralmente com incidência numerosa, poder influir no 

volume de produção da safra do ano seguinte à sua ocorrência no algodoei-

ro arbóreo, na condição de competidor de seiva. Partindo desta premis-

sa, usaram inseticidas para o controle às populações do O. hy~~pen~~, 

em um experimento de campo, segundo o delineamento de blocos ao acaso. a-

plicados duas vezes, durante o mês de agosto de 1970, em Fortaleza, Cea-

rá, no início do ciclo de produção da cultura em seu primeiro ano. No a 

no seguinte, à época da safra, os autores colheram o produto, pesaram-no 

e obtiveram diferenças de produção, estatisticamente significativas, en-

tre as plantas das parcelas tratadas e náo tratadas com inseticidas. Em 

face dos resultados obtidos, SANTOS et aZii (1977) chegaram a seguinte 

conclusão: "r: possível o estabelecimento da hipótese de que o ataque do 

"percevejo do çapulho", O. hyaLúúpe.n.~, ao algodoeiro "moeó". após a eo 
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lhei ta. influi no volume de produção da safra do ano seguinte" • 

. 2.5. Controle 

Raros sao os trabalhos que se dedicam ao controle do Oxyca 

~en~ hy~pen~ com inseticidas. predominando as medidas e recomenda­

ções de controle preventivo. especialmente no que concerne a exclusão do 

inseto que acompanha o algodão aos depósitos, entremeado à fibra. 

do beneficiamento do produto. 

antes 

Para o controle ao O. hyaLúúpenYÚl>. SCHOUTEOEN (912) pr~ 

conizava medidas idênticas às indicadas contra o Vy~den~ sp., por consi 

derar os danos que comete ao algodoeiro. mais ou menos semelhantes e reve 

lou que, na Argélia, as emulsões de petróleo eram usadas contra a primei­

ra espécie, porém. de emprego pouco prático nas plantas hospedeiras indí-

genas. Afirmou que o combate ao percevejo do capulho' no Egito reque-

ria cuidados incessantes; o articulista. entretanto. não os mencionou. 

Com vistas à limitação de injúrias cometidas pelo O. hyali 

nipen~ à semente e à fibra do algodão na Região de Katete. Angola, GUER 

REIRO BEATRIZ (1919) asseverava ser necessário colher o produto sem tar­

dança e a queima de todos os capulhos que restavam da colhei ta. juntamen­

te com ervas que crescem próximas ao algodoeiro. 

Segundo KIRKPATRICK (1923) os danos que o O. hyaLi.rúpel1YÚ-ó 

causa a semente de algodão podem ser minimizados pela prática de colhei­

tas frequentes ou a intervalos menores que o agricultor costuma fazer e. 

no Unter. podem ser inteiramente elimlnados pela exposição do algodão co 

lhido ao sol em sacos de malhas largas e assim. permitirem a fuga dos in­

setos ou so promover-lhe o beneficiamento cerca de 10 dias depois da co-
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1l1ei ta, quando nao mais existirão percevejos vivos e soménte poucos inse­

tos secos. que nao causam manchas à fibra. 

Na ainda Africa Ocidental Francesa. VAYSSI~RE e MIMEUR 

(1925) recomendavam as seguintes providências para a diminuição das popu­

lações do Oxye~enU6 hy~pennih: destruição das plantas hospedeiras. 

sobre as quais a espécie permanece durante a estação que não lhé é favorá 

vel à reprodução; arrancar os algodoeiros. particularmente as variedades 

bienais. logo após a última colheita do produto; colher e destruir as 

primeiras cápsula,s atacadas; agitar os ramos das plantas sobre um reci­

piente com emulsão de petróleo e agua ou de parafina. para a coleta simul 

tânea do O. hy~pen~~ e do Vy~deneU6 sp.; espalhar o algodão colhido 

em esteiras. ao solo. para afugentar os percevejos. impedindo deste modo. 

que acompanhemo produto às fábricas de beneficiamento e a este. 

quentemente. manchas. 

conse-

No Quênia. ANOERSON (1927) opinava que uma maneira de ate-

nuar a açao depreciativa do O. hy~pennih à semente de algodão seria 

a realização de apanhas frequentes do produto e RUSSO (19311. na Somália. 

afirmava que o percevejo do capulho podia ser controlado pela destrui­

ção das malváceas silvestres. Aba:t1.i.on, Hi..b~eU6 e mediante a eliminação 

de capulhos que sobram da colheita do algodão. 

HENRARO (1937J visando a redução da incidência do O. hyali.. 

ni..pennih sobre a cultura do algodão da Região de Lisala. Congo Se 19a [Zai 

re). aconselhava a coleta aos percevejos. recolhendo-os em um recipiente 

com água; o emprego de medidas adotadas para a captura dos insetos do gê­

nero Vy~deneU61 por meio de iscas chamarizes a base de semente de algodão 

ou de sucos de frutas preferidos pelos insetos e. estudos sobre outras 



-31-

plantas hospedeiras da espécie. 

Afirmando que os danos causados pelos percevejos do genero 

OxycanenU6 ao algodoeiro sao aparentemente pequenos. nas condições de U­

ganda. O[HIAMBO (1957) preconizava, para limitá-los. os métodos. a seguir, 

considerando-os. outrossim. mais econômicos: manutenção da cultura no lim 

po; queima do algodoeiro velho. inclusive dos capulhos; ensolarar o algo­

dão colhido. antes do ensacamento. a fim de separar os percevejos que vem 

do campo. agregados à fibra e. para a eliminação dos insetos que sobrevi­

vem a este tratamento. o produto deve ficar armazenado pelo prazo de uma 

semana. antes da separação mecânica da fibra e caroço, por haver observado 

que neste lapso de tempo, em Serare. Uganda, não mais há inseto vivo no 

algodão estocado; colher em curtos intervalos de tempo ou com frequência, 

o algodão que amadurece em campo. No que tange a inimigos naturais, o 

mesmo autor comenta haver DEL GUERCIO (1918) encontrado duas espécies de 

Sporozoa, Pió.6i.doc.y.6:Ua. oxyc.aJLJ!JúcU..ll Del Guercio e Va1.v.<-c.y.6tia. Jthopa1.o'<-­

de6 Del Guercio nas vísceras de adultos e ninfas do Oxyc.aJte.nu.6 hyaLtrúpe.n 

ni6, não havendo estabelecido, porém, os efeitos que tais microorganismos 

causariam à espécie hospedeira. MISRA (1921) também referido por 0[]-1I-

AMBO [19571. constatou o antocorídeo Tnhipnle.p.6 tautitus Motsch a atacar 

o Oxyc.aJte.nU6 .ea.e.tU.6 Kby em Pusa, índia. Acresce OOHIAMBO (1957) haver 

ofiservado em várias ocasiões o reduvideo Na.gusta spp alimentando-se sobre 

ninfas e adultos do Oxyc.aJte.YI.U6 Me.be.JÚ.. do O. JtuÓ.<-ve.n.t:Jú..6 e O. dudge.on.<-. 

em condições de campo. nas malváceas S'<-da. c.aJtp.<-n.<-óol.[a. e H'<-b.<-.6cUS ca.nnab'<-

nUS, não o encontrando. porem, no algodoeiro. Revelou, outrossim. haver 

visto uma fêmea adulta de Oxyc.aJte.nU.6 sp sobre S'<-da. caJtp.[n.[Óol.[a. com um a-

caro TftOmb~d[dtum sob uma das asas. Ocasionalmente, o Oxyc.a.4e.nu.6 torna-
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se canibal: duas fêmeas confinadas foram vistas a sugarem 22 dos 23 óvos 

que puseram. restando apenas um em condições de eclodir. finaliza o autor 

em referência. À relação de inimigos naturais do percevejo do capulho. 

DIMETRY (1973) acrescenta o lixeiro, Ch!ty.6.opa vulga.!Ú..6. encontrado 

a depredar o último in.6.tan ninfal do OxyeanenU5 hyallnlpennlh. 

Em Ariana. Tunfsia. MELOU e YANA (1964) realizaram testes 

de suscetibilidade comparativa. em condições de laboratório. com 5 espé­

cimes adultos do O. hyallnlpennlh. coletados em cinco diferentes localida 

des, mantendo-os. durante 5 minutos em ooT. toxafeno. endosulfam, BHC Oin 

danel. aldrim. malatiom, paratiom. carbaril ou Isolan, em pó. Vinte e 

quatro horas depois de serem submetidos. aos tóxicos, os insetos foram clas 

sificados em três grupos. de acordo com a sua DL 50. o primeiro grupo 

constituiu-se de dois perecevejos. quase uniformemente suscetíveis a to­

dos os inseticidas; o segundo. representado por um percevejo que mostrou 

suscetibilidade a todos os produtos. exceto ao ooT e o terceiro grupo, re 

unia dois insetos, cada um resistente a seis produtos usados. incluindo o 

malatiom, o ooT, o carbaril e o aldrim em ambos os casos. 

MATERU et alii (974) estudaram o efeito de uma mistura de 

ooT C26,6%1 e monocrotofos CAzodrin. 6,63~U em urna solução de óleo, a uI 

tra-baixo volume, sobre o O. hya..UJú.pennlh. a principal praga do "kenaf". 

HiólheU5 eannabV1U5, em Kahe, Tanzânia. e em duas outras menos importan­

tes, PodctgJÚ.ea wel...6ei. Jac. (Colo. Halticinae) e Vy.ódeJz.eUb spp CHem •• Pyr­

rhocoridael, que infestavam, simultaneamente, duas áreas cultivadas com a 

referida malvácea. destinadas à produção de sementes. Um dos campos, com 

11,04 hectares, dividido em dois blocos de 5,28 e 5.76 hectares, para a 

delimitação de pontos de amostragens. representava a área não tratada com 
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inseticida e um outro. à distância de 300 m daquele, com 8,5 hectares,tam 

bém dividido em dois blocos, encerrava a cultura de fi. c.aJ1I1a.b-Ú11.L6 que foi 

tratada com a mistura oDT-monocrotofos. aplicada por via aérea. Com ba-

se em contagens de infestação pré e pós-tratamentos nos dois campos, os 

autores concluíram pela eficiência do tratamento no controle às três pra-

gas e que, três dias depois da sua aplicação. a população do Oxyc.aJte.111.L6 

hyaLúúpe.mÚ6 foi reduzida em 95,9%, havendo aumentado, porem, substanci­

almente' no campo tratado, ao cabo de duas semanas, não obstante neste 

prazo o inseticida mantivesse ainda a sua eficácia contra essa espécie. 

ao nível de 81,9% de redução de infestação. Embora houvessem considera-

do o tratamento satisfatório, os autores concluíram também pela necessid~ 

de de um estudo de flutuação estacionaI das pragas, principalmente em re­

lação ao O. hy~pe.nl1i6, para a determinação do regime de aplicação de 

inseticidas sobre o fi, c.a.nna.6-Ú1I.L6, adequado ao controle eficiente e mais 

econômico dos insetos em causa. 

Em Fortaleza, Ceará, SANTOS et alii (1977) usaram o mala­

tiom 50 CE, o dieldrim 50 PM, o endrim 20 CE e o metil paratiom 60 CE nas 

dosagens de 1,20 ilha, 0,72 ilha, 1,47 ilha e 0,19 ilha, respectivamen-

te, para o controle ao O. hy~pen~ no algodoeiro moco, em condi-

ções de campo, segundo o delineamento de blocos ao acaso. com 5 tratamen­

tos e 5 repetições. Os tratamentos foram aplicados em duas oportunida­

des. durante o mês de agosto de 1970, quando começavam a aparecer os pr! 

meiros capulhos e a cultura iniciava a sua primeira safra. Como a ocor­

rência dessa espécie no algodoeiro coincide com a existência de capulhos. 

os níveis de eficiência dos produtos empregados foram mensurados em fun­

çao da produção do ano seguinte à infestação e controle da população do 
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percevejo do capulho na cultura. Concluiram os. autores que, embora a 

produção média das parcelas tratadas haja sido muito baixa. foi bem supe­

rior à das parcelas testemunhas. Afora a média de produção das parcelas 

tratadas com o metil paratiom, as demais apresentaram uma superioridade 

acima de 79,9%, destacando-se as tratadas com o malatiom cuja superiorid~ 

de foi de 100% em relação à produção média das parcelas testemunhas •. 

Mediante testes de laboratório conduzidos na índia, THANGA 

VEL et alii (1977) constataram que, resíduos provenientes da pulverização 

de uma mistura de toxafeno e OOT a 0,05% revelaram-se mais tóxicos ao pul 

gão do algodoeiro, Ap~ go~~ypii Glover e ao percevejo da semente de aI 

godão, OXyC-CVte.l1iM hya.U.n.Lpe.I1I'Ú-ó, do que quando esses inseticidas foram 

aplicados isoladamente. 

AOU-MENSAH e KUMAR (1977) observaram que a retenção de a­

gua da chuva que penetra nas flores e cápsulas de Abu.t.U.ol1 ma~aJ1um, a 

a principal hospedeira silvestre do O. hyatLnipe.l1~ nas áreas de savana 

do uI de Gana, causa a morte por afogamento de grande parte da população 

de percevejos, mormente das formas jovens, que têm menor mobilidade para 

escapar, tendo em vista o hábito gregário dessa espécie nos referidos ór-

gaos. Nos percevejos O. hyatLnipe.I1~, O. &le.6e.ni e O. dudge.oni de col~ 

nias mantidas em condições de laboratório e sobre individuos coletados no 

campo, pertencentes às espécies O. hyatLnipe.I1~, O. fiie.be.ni e O. dudge.o-

~, os mesmos autores constataram pequenos e brancos acaros ectoparasitos 

da Ordem Astigmata, Família Acaridae, mas não conseguiram identi ficar-

lhes a espécie. Sobre uma única fêmea do O. hyatinipe.I1~, que se movi-

mentava lentamente e morria em seguida, os autores contaram 17 acaros. 

No tocante a insetos predadores, os hemípteros da Família Reduvidae, Rhi-
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nOc.O!Ú.6 bJ.,c.otOft (fabriciusl. R. totr..a.:t.u...6 (Stal). R. c.cvunei1;ta (StalJ. R. 

a..tbopilo.6U6 (SignoretL Vv..Ma Une.a.,.t,tC.e.p6 CSignoret) e NagU61:a. punc...t[c.E.. 

W eStaI) foram observados a submeterem adultos de OXyC.aJte.YL1Ló spp, sugan 

do-lhes a hemolinfa até abandoná-los completamente inativos. Ressal tam, 

porem, que alguns reduvídeos, comprovadamente predadores em condições de 

campo, nao desenvolveram a ação predatória contra o OxyC.aJte.l1U6 spp, em co!:!. 

dições de cativeiro e em vista disso, não lhes foi possível estabelecer a 

verdadeira contribuição que tais predadores prestam em termos de controle 

biológico ao Oxyc.aJte.nU6 spp. Em condições de campo foram examinadas 52 

teias de aranha sobre A. malVÚ-tianwn, 61 em SiM ac.uta Burm. CMalvaceae) 

e 3 em Ce.iba pe.ntandfta. Gaertn. (Bombacaceae). Apesar de muitos adultos e 

ninfas do Oxyc.aJte.nU6 hya..tbú.pe.mÚ6. do O. tie.be.JÚ e dp O. dudge.oni have-

rem sido recuperados das armadilhas construídas por aranhas, apenas um 

Salticidae 9 um Aranei dae foram vistos a depredarem adultos das três espé­

cies de Oxyc.a.Jte.nU6. para se alimentarem. 
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3. MATERIAL E METO DOS 

3.1. Experimento I 

3.1.1. Flutuação populacional do percevejo do capulho, Oxycane-

ttM hya.Lúúpe.nn.L6, sobre o al godoeiro maca, 

lúfL6utum raça maJÚe-galante Hutch. 

Esta pesquisa foi desenvo lvida no período de agosto de 1974 

a fevereiro de 1977. em três municípios cearenses (Figura 1). dois dos 

quais. Quixeramobim e Pentecoste. são tradicionalmente produtores do al-

godão fibra-longa. e Fortaleza. o primeiro. localizado no Sertão Cen-

traI, região que em face das suas peculiaridades edafo-climáticas. contri 

bui com mais de 50% do algodão produzido no Ceará; o segundo. no Norte. 

em que o algodoeiro herbáceo é também largamente explorado e, o último, 

no litoral ardeste do Estado, onde. apesar de sua comprovada vocaçao ao 

cultivo do algodoeiro arbóreo. o plantio desta variedade restringe-se a 

pequenas e esparsas areas, predominando. amplamente, a variedade anual. 

Na primeira semana de março de 1974 foram instalados três 

campos experimentais. cultivados com o algodoeiro -maca, culti var Cruze-
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MOCÓ 

Figura Zoneamento algo"doeiro do Ceará- e a loca 1 i zação das areas expe ri-

.menta i $: Flutuação ( 1 • 2 e 4) • d<;lnos (3) ·e con tro le (1) do Oxyc.E: 

JLenU6. hyÇtUrúpevt~. (Adaptado de VI E IRA, 1973) • 
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ta-Seridó, um dos quais no "Campus" do Centro de Ciências Agrárias da Uni 

versidade Federal do Ceará. em Fortaleza (Latitude sul 30 44', longitude 

38
0 

35' W.G.), numa área de 3000 m2
; outro, na Fazenda Experimental do 

Vale do Curu, em Pentecoste (Latitude sul 3
0 

47', longitude 39
0 17'W.G.J, 

com 3600 m2 e, o terceiro, na Fazenda Normal de Criação Senador Acioly, 

em Uruquê (Latitude sul 50 09', longitude 39
0 

10' W.G.J, município de Qui 

xeramobim, com 3200 m2
, ambos plantados no espaçamentos de 2,0 x 1,0 m, 

ficando duas plantas por cova, após o desbaste. Durante o primeiro ano, 

em todas as áreas, além das capinas, efetuou-se o controle preventivo a 

broca do algodoeiro, Eutil1obot-hfUL6 bM6ilieJtL6-Ú (Hambleton), mediante pu.! 

verizações periódicas com o aldrim a 0,06% i.a. Como a cultura implant~ 

da destinava-se apenas ao fornecimento de material para amostragem do 

OXyc.aJl..eJ1.U6 hyilivúpe.Jlf'Ú-6, não se praticou a defesa sanitária dos experi-

mentos contra as pragas da maçã e das folhas, porém, destas, -50 ocorreu 

o ácaro vermelho do algodoeiro, Te..thal1ychU6 spp., em leve incidência. Nos 

anos subsequentes, durante a estação chuvosa, so as capinas persistiram. 

3.1.1.1. Metodo de amostragem e tamanho da amostra - Quin-

zenalmente, a partir de agosto de 1974, quando o algodoeiro começou a pr~ 

duzir, coletava-se, simultaneamente, nas respectivas localidades, uma a-

mostra de algodão, correspondente a 20 cápsulas (capulho + cálice persis-

tente) . o método de amostragem obedecia a um caminhamento em diagonal e 

de modo que a composição de cada amostra encerrasse material colhido de 

plantas bem distribuídas ao longo de toda a diagonal do campo. Assim, 

desprezadas as duas primeiras fileiras externas da cultura, colhia-se, ao 

acaso, de qualquer parte da planta, uma cápSUla por planta. o material 
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componente de cada amostra era acondicionado em um saquinho de pano, rotu 

lado com as indicações necessárias ao seu controle, ao qual, concluída a 

coleta, fechava-se a boca com fio-barbante, a fim de evitar a fuga dos pe~ 

cevejos que estivessem associados aos capulhos. 

3.1.1.2. Dados levantados do material amostrado - Em labo­

ratório, à chegada do material coletado nas referidas localidades, exami­

nava-se cada amostra com o auxílio de uma lupa binocular, tendo em vista 

os seguintes dados acerca do percevejo do capulho, por área amostrada: 

a) numero de espécimes adultos; 

b) numero de especimes machos e fêmeos; 

c) numero de formas jovens, sem distinção do hútcuL ninfal; 

d) numero de ovos. 

A distinção e separação dos insetos adultos, pelo sexo, ba 

searam-se no trabalho de BARBOSA (1950). 

3.1.1.3. Representação e anãlise dos dados - Os dados rela 

tivos a flutuações e oscilações populacionais do percevejo do capulho, 

nas suas formas adulta, de ninfa e de ovo, além de apresentados em tabe­

las e gráficos, foram submetidos às análises de regressão linear simples 

e mGltipla com fatores climáticos, representados pela temperatura, umida­

de relativa e precipitação pluviométrica, levantados em Fortaleza, Pente­

coste e Uruquê, durante o período de realização da pesquisa, e ordenados 

em médias quinzenais, portanto, correspondentes aos intervalos quinzenais 

de amostragem ao inseto na cultura. 

A análise de regressão linear simples foi aplicada aos da-
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dos obtidos em cada uma das localidades, referidas. separadamente. abran-

gendo todo o periodo de investigação e, a análise de regressão linear múl 

tipla, conquanto empregada aos mesmos valores numéricos de população do 

inseto e clima. envolveu as trªs areas experimentais. simultaneamente, em 

observância, também. ao tempo de duração da operação de amostragem: de a-

gosto de 1974 a fevereiro de 1977. o segundo método de regressão, adap-

tado ao utilizado por SGRILLO (1979). estima os parâmetros da regressao 

te, no presen te caso 

••• + 8 X , 
n n 

representada 

em que Y é a variável dependen-

pe lo numero de insetos; 

•.• X são as variáveis independentes (temperatura, umidade relati 
n 

va e chuva). 8 representa o valor de Y quando todas as variáveis inde­
o 

pendentes têm valor zero. 8
1

, 8
2

, 8
n 

sao os coeficientes de regressao 

das variáveis independentes., 

No primeiro passo, o programa calcula a regressao múltipla 

com todas as variáveis e testa se cada parâmetro 8 é diferente de zero, a 

través de um teste "til. Retira. então, da regressão, a variável não si~ 

nificativa, para a qual "tU teve menor valor absoluto. Em seguida, nova 

regressao e calculada com as variáveis restantes e assim, sucessivamente. 

Ao final só permanecem na regressao as variáveis mais significantes, para 

explicarem a variação de Y. A cada passagem, o programa apresenta tam-

bém a análise da variância da regressão e o valor do coeficiente de de-

terminação CR 2
). 

Para este trabalho foram processados 92 grupos de variá-

veis, correspondentes aos dados climáticos e de população. 
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3.2. Experimento 11 

3.2.1. Influência do percevejo do capulho, OXycahenUó hyalini-

pen~, na safra do ano seguinte ã sua ocorrência no algo­

doeiro moco 

Este experimento foi conduzido na Fazenda Lavoura Seca, de 

propriedade do Ministério da Agricultura, no município de Quixadá (Latit~ 

de sul 40 59' I longitude 390
07' W.G.1 (Figura 1), considerado o maior pr~ 

dutor de algodão do Ceará e parte da sua principal região algodoeira, o 

sertão Central, cujas condições de solo, clima e relevo coadunam-se com o 

xerofilismo da cultura. 

- . 2 Implantado em março de 1976, numa area de 2064 m , e plan-

tado com o algodoeiro arbóreo, cultivar Cruzeta-Seridó, o experimento foi 

dividido em dois blocos, separados por uma faixa de solo com 3,0 m. Cada 

bloco tinha uma área Gtil de 960 m2 (20 x 48 m), 24 fileiras de plantas, 

distribuídas no espaçamento de 2,0 x 0,5 m, ficando duas plantas por co-

va, apos o desbaste. 

Durante o crescimento das plantas procedeu-se ao controle 

preventivo à broca do algodoeiro, E. b~itien6~, por meio de pulveriza-

çoes com o aldrim a 0,06% i.a., ocorrendo o primeiro tratamento ao cabo 

de 15 dias da emergência das plantas. o segundo. 20 dias depois do prime~ 

ro e as aplicações seguintes, em número de três. espaçadas de 30 dias. 

Entretanto. no último trimestre do mesmo ano, durante a estação seca,cons 

tataram-se plantas atacadas pela praga em referência. em ambos os blocos, 

algumas mortas e outras emitindo brotações adventícias. em reação aos da-

nos que o inseto lhes causava. No ano seguinte não foram notadas novas 
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falhas no .ótand experimental, emErora fosse evidente a açao danosa da "bro 

ca", pelo aumento do numero de plantas que emi tiam ramos vegetativos con-

tíguos às intumescências e calosidades basais de hastes semi - quebradas, 

pendentes ou caídas, em contacto com o solo. Contra o ácaro vermelho, 

Tevw.nyc.hUó spp, cons tatado à época da primeira floração, empregou-se o 

monocrotofos a 0,03%, em pulverização, logo no início da incidência. 

A partir da segunda semana de agosto do primeiro ano, qua~ 

do era iminente a abertura das primeiras cápsulas ou o aparecimento dos pri-

meiros capulhos, ocasião em que começa a surgir, sistematicamente, na cul 

tura. o percevej o do capulho, Ox-yc.aJLeI1M hywlÚpemU-6, deu -se iní cio à 

operaçao de controle a essa espécie em um dos blocos, através de pulveri-
ai . ~ 

zaçoes. a alto volume, quinzenalmente, com o ometoato- a 0,15% l.a., ate 

o final de 1976, havendo-se empreendido, ao todo, 10 aplicações. Simul-

taneamente, cuidou-se do controle ao efeito residual do inseticida contra 

as populações do inseto, ao longo dos intervalos de aplicação. coletando-

se. semanalmente. ao acaso, no bloco em tratamento, 10 cápsulas Ccapulho+ 

cálice persistente) de algodão e se as examinavam. A ausência de in se 

tos vivos no material amostrado, durante o tempo de execução desta práti-

ca, comprova haver sido satisfatório o intervalo de 15 dias entre as apl~ 

cações do inseticida utilizado. Percebe-se que, durante todo o ciclo de 

produção do algodoeiro, no bloco tratado, a cultura estava permanentemen-

te protegida ou livre da ação do O. hyal,{j'úpel1l~. o outro bloco não re 

ai A escolha do ometoato tem seus antecedentes em um teste preUminar de 
competição de inseticidas., pertencentes a grupos químicos diversos., ma 
Uzado durante o segundo semestre de 1975 no "Campus" do Centl'o de Cie!!: 
cias Agráloias da V.F.C . ., em Fortaleza., oportunidade em que esse pr'oduto 
sistêmico revelou-se um dos melhores contru o O. hyWI'ÚpC.i1fÚ.6. Estas 
ObSel?VaçÕes., porém., não foram pz.wUcadas. 
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cebeu tratamento com inseticida. ficando à mercê do ataque de populações 

do percevejo do capulho. na fase de produção. acrescida de algum tempo 

uI terior à safra, em que os capulhos remanescentes, oriundos de maçãs tar 

dias e representados pelos que persistem por mais tempo na planta. mantêm 

o inseto na cultura. se nao se realiza a terceira ou a última apanha do 

produto. 

Ao término da primeira fase da pesquisa. precisamente a 31 

de dezembro de 1976, ocasião em que se pôs termo ao tratamento químico, 

procedeu-se a colheita do algodão que restava sobre as plantas ou que nao 

cafra naturalmente ao solo. Realizada para efeito de limpeza e com a fi 

nalidade de suprimir o suporte de agregação do percevejo na cultura. o 

capulho. desprezou-se a produção do primeiro ano. 

Considerando estar a ocorrência do OXyc.aJLe.J1M hyaLúúpe.J1iÚ6 

condicionada à existência de capulhos, as reinfestações anuais (na cultu­

ra semi-perene) surgirem sempre que as plantas começam a produzir, na acepção 

de SANTOS et alii (1977). o dano ou os danos que os percevejos (comumente 

em grandes populações) possam cometer ao algodoeiro, como competidores de 

seiva e nesta condição, como inoculadores prováveis de toxinas às plantas, 

refletir-se-ão no volume de produção do ano seguinte. Para a elucidação 

deste problema, em 1977, quando a cultura entrava para o segundo ano de i 

dade. efetuou-se a colheita do algodão da safra deste ano, nos dois blo 

coso A fim de verificar-se a influência do ~tand na produção, o algodão 

de ambos os blocos foi colhido e pesado por linha de planta. 

Os dados de produção foram submetidos ao Teste da Soma das 

Ordens (Rank Sum Test) ou de Wilcoxon, que se presta a averiguar se duas 

amostras independentes (X e Y) são provenientes de uma mesma população. 
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Como as tabelas para este teste sao restritas (limitaç~o de tamanho igual 

a 10 x 10), utilizou-se a aproximação normal, segundo CAMPOS (1979). 

As hipóteses da presente pesquisa, aplicadas ao Teste de 

Wilcoxon, sao: H : 6 = O; H : 6 > O, em que H representa a hipótese, se-
o a o 

gundo a quaL a produção das plantas do bloco tratado com inseticida nao 

difere da produção das plantas do bloco não tratado com inseticida. H 
a 

equivale à hipótese de que a produção das plantas tratadas com inseticida 

é superior à produção das plantas não tratadas. 6, representa o efeito 

do tratamento. 

O nível mínimo de significância foi determinado. 

3.3. Experimento 111 

3.3.1. Efeito residual de inseticidas sistêmicos no a 1 godoei ro 

maca sobre o percevejo do capul ho, OXYc.aJ1.e.nU6hyaLüú­

pe.l1VÚ-6 

A presente pesquisa foi realizada em condições conjugadas 

de campo e de laborató rio. 

3.3.1.1. Fase de campo - Em uma área cultivada com o algo-

doeiro "mocó", cultivar Cruzeta-Seridó, com três anos de idade, no "Cam-

pus" do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará, em 

Fortaleza, plantada no espaçamento de 2,0 x 0,5 m, delimitou-se uma faixa 

da cultura, equivalente a 380 m2 , encerrando 20 fileiras de plantas com 

10 metros de comprimento, cada, e 40 plantas por linha. A area do expe-

rimento foi dividida em 6 parcelas de três linhas e destas, a central. 

a linha útil, ficando de bordaduras as duas fileiras laterais. Assim, 
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as linhas úteis de cada parcela estavam sempre distanciadas de 6,0 metros. 

A 14 de dezembro de 1977, as plantas das fileiras úteis de cada parcela 

receberam os seguintes tratamentos: 

a) dimetoato, a 0,075% i.a. 

b) etoato metil, a 0,06% i.a. 

c) fosfamidom, a 0,075% i.a. 

d) monocrotofos, a 0,063% i.a. 

e) ometoato. a 0,15% i.a. 

f) testemunha (sem inseticidas). 

Os inseticidas foram aplicados com um pulverizador manual 

costal, provido de bico comum para alto volume. Operou-se de maneira 

que, todas as plantas de cada linha útil das parcelas fossem uni formemen-

te pulverizadas. A fim de melhorar a atividade dos produtos químicos 

nas plantas tratadas, adicionou-se-Ihes um espalhante-adesivo (Novapal), 

a 0,02%. Ao passar-se de um a outro tratamento, o pulverizador era in-

teiramente esvaziado e rigorosamente lavado várias vezes, de modo que o 

inseticida precedente não tivesse interferência na resposta do produto se 

guinte. 

Vinte e quatro horas depois da aplicação dos tratamentos 

na cultura, efetuou-se a coleta de folhas, por tratamento, acondicionando 

as em sacos de papel, previamente rotulados com a natureza do tratamento, 

o dia e a hora da coleta do material. Na linha útil de cada parcela, as 

folhas eram colhidas de qualquer parte da planta e somente uma folha por 

planta. Concomitantemente, numa área próxima ao experimento, livre, po-

rém, de influência qualquer de defensivos, coletavam-se cápsulas de algo­

dão infestadas pelo Ox.yc.CVtel1U6 h.yai~-tvúpeJ1YL-L6 (Figura 2) e se as recolhiam 
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também em sacos de papel. Incontinenti, o material coletado (folhas e 

cápsulas) era conduzido ao laboratório. 

3.3.1.2. Fase de laboratório - a) Confinamento do percev~ 

jo do capulho em meio a folhas de algodão tratadas com inseticidas. 

Em condições de laboratório, no Setor de Sanidade Vegetal 

da Instituição, anteriormente referida, à temperatura e umidade relativa 

médias de 27,8oC e 78,2%, respectivamente~/, diversos ensaios foram reali 

zados, envolvendo ninfas do OXyc..aJte..I1LV~ hyruJúpe..l1l'Ú.1l, no 59 e último .,{.J1.6-

taJt (Figura 3), capturadas do algodão colhido diariamente, em campo, e i-

dentificadas de acordo com BARBOSA (1950) e folhas colhidas ao algodoeiro 

submetido a ação residual de inseticidas orgânicos-sintéticos,sistêmicos, 

mencionados no item anterior. 

Desenvolveu-se o trabalho conforme o delineamento inteira-

mente casualizado, com 6 tratamentos e 4 repetições. Cada parcela cons-

tava de um copo plástico com 12 cm de altura, 5 cm de diâmetro inferior e 

a boca com diâmetro de 6,5 cm, dentro do qual eram confinadas 10 ninfas 

do O. hyrul1ip~I1I'Ú.1l, de permeio a 2 folhas de algodão, como alimento, por 

parcela. Por meio de um pedaço de pano fino, semi-transparente, tipo 

musselina, fixado por uma tira de borracha, vedava-se a boca dos copos-

parcelas, para impedir a evasão dos insetos aprisionados. 1ns talado, o 

experimento, que se repetia cada 24 horas, reunia 240 ninfas, distrihuí-

das em 24 parcelas. 

~Na ausência de condições ambientes controladas, calculou-se a temperatu 
ra média geral, referente ao penodo de duração da pesquisa (14.12. 7"? 
a 04.01.78), a partir das médias diárias de máximas e rntnimas. A umi 
dade relativa, representa a média da média dos dias abrangidos pelo 
trabalho. 
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Figura 2 - Capulho de algodão infestado pelo percevejo OxyC.CULe..l'LU6 hyo.Li..­

nipenYÚ..6 (Costa). 

Figura 3 - Ninfas do percevejo do capulho, Oxy~enU6 hyafi~tpenni~,no 

5<: -<YL6.taJr. (aumentadas 8 vezes, aproximadamente). 
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b) Avaliaç§o do efeito residual dos tratamentos. 

Oecorrid s 24 horas da instalação do experimento em labora 

tório, fazia-se a avaUaç§o do efeito residual dos tratamentos usados, to 

mando-se por base o número de insetos mortos em cada parcela e por trata 

mento. Considerava-se o inseto morto, aquele que ao ser tocado por uma 

pinça não opunha movimento algum. Após esta primeira avaliação, reali-

zou-se, de imediato, no campo, a coleta de novo material em folhas e cap­

sulas de algodão, para a instalaç§o do segundo experimento, concernente ã 

verificação do efeito residual dos inseticidas referidos, sobre o Oxycah~ 

nU6 hyaLüúpe.I1VÚ-6, 48 horas depois de aplicados no algodoeiro. Oeste mo 

do, repetiram-se as coletas diárias de cápsulas infestadas com perc~vejos, 

folhas de algodão e novos experimentos foram instalados em laboratório, 

com vistas ao comportamento da espécie estudada aos tratamentos, cada 24 

horas depois de aplicados na cultura, em campo. Assim, as observações 

estenderam-se à casa das 528 horas, equivalentes a 22 dias, apos o que, 

havendo-se utilizado 5240 ninfas e constatada a perda do poder residual 

dos tratamentos contra o percevejo do capulho, foi encerrada a pesqu~ 

sa. 

Os dados destas observações foram submetidos à análise de 

variância, através do Teste "F", aplicado aos valores obtidos em cada 24 

horas e, para a identificação do produto ou produtos mais eficazes contra 

a espécie testada, aplicou-se o Teste Tukey, em observância ao mesmo in-

tervalo e até o periodo de 14 dias 

mais acusou significância. 

depois, quando o valor de "F" nao 
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4. RESULTADOS E DISCUSSAO 

4.1. Flutuação populacional do percevejo do capulho, OX!fc.a)L(?J1U6 hya.-

UJU.pe.J1~, sobre o algodoeiro moco, GO-ó-óypium hÚL6utum race 

ma.~e-ga.tm1te Hutch. 

Os dados acerca do levantamento quinzenal e periódico efe­

tuado às formas adulta, ninfal e de ovo do OXyC.MeJ1U6 hya.f...úÚpeJ1~, para 

o estudo das suas flutuações e oscilações no algodoeiro arbóreo de areas 

experimentais implantadas em Fortaleza, Pentecoste e Uruquê, encontram-se 

às Tabelas 1, 2 e 3, e ilustrados pelas Figuras de números 4 a 15. 

Pelo fato de as observações haverem sido feitas em cultu­

ras de algodão com um, dois e três anos de idade, nota-se às Tabelas 1, 2 

e 3 que a quantidade de amostras, em cápsulas de algodão, cresce anual-

mente com a idade das plantas e, à exceção da primeira amostragem, prati­

cada no início de agosto de 1974, quando o algodoeiro, aos seis meses de 

vegetação, entrava para o seu primeiro ciclo de produção, as demais, qui~ 

zenalmente realizadas, até o final da safra de 1976, que se prolongou a 

fevereiro de 1977, encerravam espécimes adultos, ninfas e ovos do O. h!fa.-

Esta tendência é apreciada melhor nas Figuras de numeras 
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4 a 12,Bsquais mostram, inclusive, que no algodoeiro perene do primeiro ano,nas: 

três localidades, referidas, a ocorrência do percevejo do capulho foi 

constatada somente a partir de agosto, quando se deu a abertura das pri­

meiras cápsulas ou o aparecimento dos primei ros capulhos. No ar.,o seguinte, 

em 1975 (Figuras 5, 8 e 11), ao evoluir a cultura para o segundo ano e o 

seu :ciclo de produção antecedia o do ano anterior por um período de 40 

dias, aproximadamente, reiniciava-se a operação de amostragem e as amos­

tras iniciais já apresentavam o Oxyc.aJLe.I1Uó hyaLlvupe.l1YLú.. e em visível ati 

vidade reprodutiva, fato que se repetia no ano seguinte, dez dias an-

tes, mais ou menos, em relação ao início da safra passada, conforme indi-

cam a Tabela 3 e Figuras 6, 9 e 12. Pelo exame a estas mesmas figuras e 

à Tabela 2, verifica-se que no princípio de 1976 o inseto já ocorria e de 

maneira acentuada sobre o algodoeiro de Fortaleza, Pentecoste e de Uru-

quê, associado, porem,a cáp,sulas remanescentes do ano anterior ou oriundas 

de maçãs que se abriram depois da safra, propriamente dita, que termina, 

geralmente, no território cearense, com a terceira e última colheita do 

algodão. em novembro. Pelo mesmo motivo, como demonstram a Tabela 3 e 

Figuras 13, 14 e 15, continuava o ligeídeo, em todas as suas formas de de 

senvolvimento, sobre a cultura, ainda em fevereiro de 1977, 

As Figuras 13, 14 e 15, que representam e caracterizam as 

flutuações e oscilações populacionais do O. hyaLlvúpe.mÚJ,.~ relativas ao 

período de agosto de 1974 a fevereiro de 1977, em Fortaleza, Pentecoste 

e Uruquê, respectivamente, exprimem que, nos meses de março, abril, maio 

e primeira quinzena de junho, compreendendo todo o tempo de duração dos 

estudos, o percevejo do capulho, quer na forma adulta, quer como ninfa 

ou na forma de ovo, desaparecia completamente do algodoeiro, em todas a-
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quelas localidades. E que nesse intervalo, pouco superior a três meses, 

bem definido a partir do segundo ano, faltava o suporte de agregação do 

OXyCNLeYLaó hya.LüúpenvÚl> na malvácea fibro-oleaginosa, o capulho, para a 

composição da amostra, a n~o ser a fibra que caía naturalmente ao solo, 

não abrigando o inseto, desta maneira. Indubitavelmente, se o algodoei-

ro produzisse o ano todo ou se capulhos da safra, próxima passada, poupa­

dos da colheita, persistissem na cultura até o ciclo de produção seguin­

te, as linhas indicativas da ocorrencia e flutuações do O. hya.LúúpeJ1VÚl> , 

nas suas três formas de desenvolvimento, constantes das Figuras 6, 9, 12, 

13, 14 e 15, que o vinculam à cultura em Fortaleza, Pentecoste e Uruquê, 

distribuir-se-iam também pelo intervalo de tempo formado pelos meses de 

março, abril, maio e princípio de junho, porque a presença da espécie em 

menção, no algodoeiro maco está condicionada à existência de cápsulas a-

bertas ou de capulhos, em qualquer época do ano. Oepreende-se que, o 

percevejo do capulho desaparece e reaparece anual e periodicamente no 

algodoeiro arbóreo, sendo bastante ampla a sua distribuição espacial no 

Ceará, pois, VIEIRA e BATISTA (1980), ao realizarem um levantamento da es 

pécie em plantações comerciais de 21 municípios localizados nas princi-

pais regiões algodoeiras desse Estado, durante os meses de outubro e no 

vembro de 1971, portanto, à época da safra, constataram-na em todas eJas 

com incidência numerosa. 

E provável que no Ceará e em todas as regiões algodoeiras 

do Nordeste brasileiro, a exemplo do que acontece nas áreas produtoras de 

algodão no Egito (KIRKPATRICK, 1923), em Moçambique (BARBOSA, 1950), em U 

ganda COOHIAMBO, 1957) e em Gana (ADU-MENSAH e KUMAR, 1977), durante o 

recesso da safra do algodoeiro as populações do O. hya,túúpe,nvú.6 migrem 
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para plantas hospedeiras silvestres, como as dos generos Abu:tilon spp., 

AUite.a spp., H-tbLsc.LLó spp., Súla.. spp., Wb.,-6e.dula spp. (MalvaceaeL Aeaúa 

spp. (Leguminosas), Sivw.L.L[a spp. CEsterculiaceae), Cúba pe.n.tandJw.. 

Gaertn (Bombacaceae). abundantes e distribuídas no Norteste, segundo BRA-

GA (1976). A reinfestação anual e periódica das plantações de algodão 

no Cear~ e certamente em toda a Região, ~ ~poca da safra, deve ocorrer de 

maneira como observou OOHIAMBO (1957) em Serere, Uganda: imigração de peE. 

cevejos de plantas hospedeiras indígenas que vegetam nas vizinhanças das 

culturas de GOMyp-tum spp. o rápido aumento da densidade populacional 

da espécie, que normalmente ocorre poucos dias depois da reinfestação, re 

sul ta da combinação de dois fatores: reprodução do Oxyc.aJLe.nLLó hya.túÚpe.VL-

~ na cultura e da sua imigração. Outrossim, o mecanismo de seleção 

da planta hospedeira e da sucessão de populações da espécie nos algodoais 

do Ceará e, por semelhanças, regionais, nos algodoeiros do Nordeste, deve 

ser governado pela preferência hospedeira e pelas diferenças periódicas 

de plantas hospedeiras em frutificação, a que aludem AOU-MENSAH e KUMAR 

(977) em Gana. 

Do exame a Figura 4 nota-se que os picos populacionais de 

adultos e ovos do O. hy~pe.n~ sobre o algodoeiro moco de Fortale­

za, durante a safra do primeiro ano, em 1974, aconteceram ao longo da se­

gunda quinzena de dezembro e ainda na segunda metade deste mes ocorria a 

maior infestação de ninfas, as quais, em seguida, entravam em declínio, 

enquanto as formas adultas e ovos permaneciam com tendência ascendente, 

posição que talvez mantivesse em janeiro do eno seguinte, se capulhos, ou 

c~psulas abertas, às quais os percevejos se agregam, houvesse ain-

da na cultura. A Figura 5, que representa as curvas de flutuação da mas 
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ma espécie no algodoeiro do segundo ano, em 1975 e no mesmo campo. mostra 

que os acmes de ovos e adultos deram-se, respectivamente. na segunda met~ 

de de novembro e entre o final de novembro e o início de dezembro, portan 

to, dentro de um periodo próximo ao do ano anterior. No tocante às for-

mas jovens, entretanto, que no mês de junho não se encontravam ainda na 

cultura, quinze dias depois eram constatadas e já em sua maior densidade 

populacional do ano em referência. Mesmo com tendência decrescente no 

fim de 1975, continuava alta a atividade de postura do percevejo do ca­

pulha e assim, alcançou janeiro do ano seguinte, quando atingiu o clí­

max; porém, esta atividade cessava completamente no mesmo mês, ao tempo 

em que desapareciam também os espécimes adultos e ninfas, com o fim da fa 

se produtiva do algodoeiro. De fevereiro a maio, períOdo em que as pla~ 

tas vegetam, somente, o OXljCMe.nU6 hyaLiJ'1vlpe.mú-ó não foi visto sobre a cul 

tura, em Fortaleza, reaparecendo com o início do terceiro ciclo de produ-

çao de algodão, em junho de 1976 (Figura 6). Nesta mesma figura, obser-

va-se que os níveis maiores de percevejos adultos e ninfas manifestaram -

-se na segunda quinzena de agosto e durante a segunda metade de outubro, 

respectivamente, na citada área. Se se considerassem os valores de flu-

tuação populacional do percevejo do capulho no experimento de Fortale-

za. englobadas as três formas de desenvolvimento do inseto, pertinentes 

ao período 1974/76, como indicam as linhas cheias ou contínuas das Figu­

ras 4, 5 e 6, verifica-se que os seus picos de infestação, nos dois pri­

meiros anos, ocorreram durante o mês de dezembro e, no algodoeiro do ter­

ceiro ano, na segunda quinzena de agosto e durante a primeira metade de 

outubro, portanto. dois picos em 1976 e todos a época da safra. 

De conformidade ao que aconteceu no algodoeiro do primeiro 
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ano, em Fortaleza, os níveis populacionais mais elevados, registrados ao 

percevejo do capulho, quer como adultos, quer na forma de ninfas ou de 

ovos, na cultura de mesma idade, em Pentecoste (Figura 7l ocorreram nos 

últimos dias de dezembro, um mes depois da última apanha do produto nas 

areas de exploração comercial de algodão no Ceará. No algodoeiro do se-

gundo ano, na mesma área (Figura 81, excetuada uma incidência maior de 

ninfas em outubro, as maiores infestações de ovos e espécimes adultos do 

Oxyc~~ hyalinipen~ deram-se no final de novembro e início de dezem 

bro. respectivamente, numa fase quase coincidente à que o fenômeno foi 

constatado em 1974. Vê-se ainda à Figura 8 que, ao declín±o na popula-

ção de ninfas, iniciado em novembro de 1975, houve uma reversão da curva 

de insetos adultos: enquanto o pico destes ocorria, correspondia-Ihe, no 

mesmo tempo, em dezembro, o nivel mais baixo na população de ninfas, de-

pois que estas surgiram em junho, na safra do mesmo ano. Em janeiro de 

1976, como acon teceu no algodoeiro do terceiro ano, em Fortaleza, o O. 

hy~pen~ permanecia a infestar a cultura de Pentecoste, agregado em 

velhos capulhos que persistiram do ano anterior ou que se formaram de um 

florescimento esparso e tardio. Nestas condições e durante os primeiros 

quinze dias de janeiro (Figura 9) é que se registraram dois picos de incl 

dência do percevejo do capulho, relativos ao ano de 1976: um, decorren­

te da atividade de postura da espécie e o outro, reunindo as populações 

de adultos, ninfas e de ovos. Entretanto, as infestações mais elevadas 

de espéCimes adultos e de formas jovens, isoladamente, no algodoeiro do 

terceiro ano de Pentecoste, sucederam nos primeiros quinze dias de setem­

bro e de outubro, respectivamente. 

De acordo com a Figura 10. o crescimento das populações do 
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OXYCLVteVW,6 hya.tüúpef11UJ., no algodoeiro arbóreo de Uruquê, em 1974, mostra 

uma tendência parecida à verificada na cultura do primeiro ano, implanta­

da em Fortaleza e Pentecoste (Figuras 4 e 7), pois, afora o acme de nin­

fas ocorrido em outubro, os picos de incidência em ovos, adultos e concer 

nentes ao registro conjunto das três fonnas do inseto situaram-se justa­

mente no mes de dezembro, a exemplo do que aconteceu naquelas duas outras 

regiões. À Figura 11 nota-se que, todas as formas de incidência consta-

tadas ao percevejo do capulho no algodoeiro maca do segundo ano, em 

Uruquê, tiveram também sua maior faixa de proliferação no mês de dezembro 

e, no ano seguinte, em 1976 (Figura 12), exceto a ocorrência em agosto do 

pico populacional de ninfas, pouco mais de um mês do início da safra, os 

picos de infestação de percevejos adultos e ovos manifestavam-se em janel 

ro, quinze dias depois, mais ou menos, que tais eventos haviam acontecido 

no mesmo campo, em 1975. Dbserva-se ainda à Figura 12 que, em janeiro 

de 1976 dava-se também o maior nivel populacional de adultos, ninfas e o­

vos em conjunto, da espécie e, um outro, quase tão alto ao do começo do a 

no, represen tando também a soma das três formas do j.nseto, corresponde ao 

mes de agosto, coincidentemente ao tempo em que a população de ninfas a­

tingia o seu ponto mais elevado em Uruquê e durante o terceiro ciclo de 

produção da cultura. 

Confrontando-se as Figuras 4, 5, 7, 8, 10 e 11 com as de 

numeros 6, 9 e 12 depreende-se que, no algodoeiro do primeiro e segundo 

anos, tanto em Fortaleza, em Pentecoste como em Uruquê, os picos popula­

cionais do percevejo do capulho representados pelo total de ovos, nin­

fas e de adultos em cada ano, concentram-se entre os meses de novembro e 

dezembro, com predominância em dezembro e, no tocante à cultura do tercei 
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ro ano, tais eventos concentram-se em janeiro e entre agosto e setembro, 

com predominância neste último período. 

o fato de haver ocorrido picos populacionais do Oxy~enUó 

hya.lin.ipenvú.f.l nos algodoeiros de Pentecoste, de Uruquê (Figuras 9 e 12) e 

em considerável nível de infestação na cultura de Fortaleza (Figura 6),em 

janeiro de 1976, quando a safra já havia chegado ao fim e assim, em pre-

sença de menor densidade de capulhos, sugere que a intensidade de incid~n 

cia do percevejo não depende, necessariamente, da maior ou menor quantid~ 

de de cápsulas abertas ou de capulhos. 

Embora os níveis populacionais do percevejo do capulho 

hajam oscilado com certa frequência, inclusive com eventuais quedas acen-

tuadas, manteve-se, relativamente alta, a incid~ncia do inseto. em todas 

as suas formas de desenvolvimento, sobre o algodoeiro dos três locais de 

estudo, durante os ciclos de produção da cultura. 

As Figuras 13, 14 e 15, demonstrativas das flutuações e os 

cilações populacionais do O. hya.túu.pemt-W em Fortaleza, Pentecoste e U-

ruque, respectivamente, durante todo o período de amostragem, ou seja, de 

agosto de 1974 a fevereiro de 1977, reproduzem de maneira mais expressiva 

aspectos da distribuição anual e periódica da espécie em discussão, es-

pecialmente no que concerne à tendência de os seus picos de infestação s~ 

, 
tuarem-se entre novembro e dezembro e a sua presença no algodoeiro, nor-

malmente em níveis altos. desde que exista e enquanto perdurar o capulho. 

que e o nicho ecológico do inseto na planta. Em vista desta última evi-

dência, compreende-se que a adoção de medidas de controle ao O. hyatüú-

penn.if.l deve ser executada logo no início da sua ocorrência na cultura. 
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Figura 4 - Flutuação populacional de adultos, ninfas e 
nuó hUaLüúpeJ'll1-ÚJ sob re o a 1 godoe i ro ITlOCO 

durante 1974, em Fortaleza, Ceará. 
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Figura 5 - Flutuação populacional de adultos, ninfas e 
11M hyaUnipC?.J1YÚ.6 sob re o a 19odoe i ro mo co 
durante 1975, em Fo"rtaleza, Cear~. 
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Figura 6 -

JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Flutuação populacional de adultos, ninfas e ovos do OX!1c.ahe­
nuó !tyaiÁJÚpeJ111 .. t.ó sob re o aI godoe i ro mo co do te rce i ro ano', 
durante 1976, em Fortaleza, Ceará. 
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Figura 7 - Flutuação populacional de adúltos, ninfas e ovos do OXlj~e­
nu.6 {lya.túúpeI1H..0s sobre o algodoei ro mocó do primei ro ano, 
durante 1374, em Pentecoste, Ceará. 
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Flutuaç~o.populacional de adultos, ninfas e 
nU!.> hyaUvúpe.HlUh sob re o aI godoe i ro anco 
durante 1976, em Pentecoste, Cear~. 

ovos do Oxy~ahe­
do tercei ro ano, 
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Figura 10 - Flutuação populacional de adultos, ninfas e ovos do OXycahe-
11M hyaLüúpe.11VL.Ú sobre o algodoei ro mocó do primei ro ano, 
durante 1974, em Uruquê (Quixeramobim), Cearão 
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nU6 hljaLtnLpe.rH1v, sob re o ai godoe i ro mocó. do se gundo ano, 
durante 1975, em Uruquê (Quixeramobim), Ceará. 



+ 
x 
OI 
o 

lJl 
o 
::J 
-o 
~-

> 
"O 
C 

(j) 
-o 
O· 
Z 

3000 

2000 

1000 

500 

200 

100 

50 

20 

5 

\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ : 
1 
I , . 
I' 
I· 
I 
t 
I 

____ Adultos 
------ Ninfas 

...... Ovos 
---- Total 

I 
1 
I 
I 
I 
I 
I 

11 

/f 
" 
11 
" 

1 
~ 

I: ,I 
n , I 

11 

i i 
i : 
I 

I 
I 

I 
I 

I 

\ f\·\ ~ 
\ I \ I I 

\ \ ..... "1. /\/1 
..... "\\ ....... '\ ... ;' ···i }. 

,: 
\ I I I 

\ V : 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ 
\ J 
\ : 
, I 
\ i 

\ j 
\ ~ 
~ , 
\ J 
\ , 
\ I 
\ , 
I I 
\ I 
I , 

I • \--1 

n . ~-----?----.-
JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

-68-

Figura 12 - Flutuação popúlacional de adultos, ninfas e ovos do OXIjc.a;re-
11M hucLU..nJ.pel11U4 sob re o a Igodoe i ro mo cá do te rce i ro ano, 
durante 1976, em Uruquê (Quixeral1lobim), Ceará. 
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Figura' 13 - Flutuação populacional de adultos, ninfas e ovos do Oxyc.a./te.-
11M ftlja.Lúúpe.l1rL-Ló sob re o aI godoe i ro mocó, de agos to de 
1974 a fevereiro de 1977, em Fortaleza, Ceará. 
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Figura 1ft - Flutuação populacional de adultos, ninfas e ovos do OXljc.aJte 
11M hlj a.Lúúp e I1IÚ6 sob re o a I go doe i ro mo có, de agos to de 
1974 a fevereiro de 1977, em Pentecoste, Cear~. 
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Figura 15 - Flutuaç~o populacional de adultos, ninfas e ovos do Oxyca­
lLel1tM hya.túupel1l'Ú.ó sob re o a 19odoe i ro mocó, de agos to de 
de 1974 a feverei ro de 1977, em Uruquê (Quixeramobim), Cea 
ra. 
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Tabela 4 - Analise da variância da regressão, com as variaveis Y, Xl' X2 
e X3, respecti vamente, popul ações do OxyC.aJte.i1U6 hyaLiJ1ipe.i1f1.Ú, 

temperatura, umidade relativa e precipitação pluviometrica. 

Causas de Variação G.L. S.Q. Q.~t F 

Regressão 3 2766084,13 922028,04 1,41 n.s. 

Resíduo 88 57649227,17 655104,85 

Total 91 60415311,30 

R2 0,0457 

Tabela 4A - Estimativa, teste IIt" e n;veis de significância da regressao 

da Tabela 4. 

Parâmetro Estimativa 

- 8376,23 

287,78 

21,42 

- 13,14 

Tes te 11 til 

1,95 

1,33 

- 0,28 

Nivel de 
Si gni fi cânci a 

0,05 

0,18 

O, 78 
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Tabela 5 - Anãlise da variância da regressao, com as variãveis Y ,Xl e 

X2, respectivamente, populações do Oxyc-MeJ'lu.6 hyal-úÚpe.I1I'Li6, 

temperatura e umidade relativa. 

Causas de Variação G. L. S. Q. Q.M. F. 

Regressão 2 2714617,25 1357308,62 2,09 n.s. 

Residuo 89 57700694,06 648322,40 

Total 91 60415311,31 

R2 0,0449 

Tabela 5A - Estimativa, teste IIt ll e nlveis de significância da 

da Tabela 5. 

-regressao 

Parâmetro Es ti ma ti va 

6
0 

- 8449,92 

6
1 

294,60 

6
2 

19,65 

2,04 

1,33 

Nlvel ~de 
Si gni ficanci a 

0,04 

0,18 
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Tabela 6 - Análise da variânci'a da regressão, com as variáveis Y e Xl' 

respecti vamente, popul ações do Ox-yc.CVLeJ1u.6 hya.túúpe.nYÚ.ó e tem­

peratura. 

Causas de Variação G.L. S.Q. Q.M. F. 

Regressão 1 1636885,48 1636885,48 2,51 n.s. 

Resíduo 90 58778425,82 653093,62 

Total 91 60415311,30 

R2 0,0271 

Tabela 6A - Estimativa, teste 11t H e niveis de significância da regressao 

da Tabela 6. 

Parâmetro Es timati va 

- 3440,53 

162,63 

Teste "til 

1,58 

Nlvel de 
Si gni fi cânci a 

0,1176 
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A análise de regressao linear simples dos valores numéri-

cos 1 relativos a espécimes adultos, ninfas e ovos do Oxyc..aJLeJIU6 hyoLúú-

pen~, que se encontram nas Tabelas 1, 2 e 3, com os dados de temperatu-

ra, umidade relativa e de precipitaç~o pluviométrica obtidos em Fortale-

za, Pentecoste e em Uruquê, revelou n~o haver ocorrido influência destes 

componentes climáticos sobre as flutuações de populações do percevejo 

do capulho no algodoeiro arbóreo das areas estudadas. 

o exame às Tabelas 4 e 4A, que encerram os resultados da a 

nálise de regressão linear múltipla, aplicada aos mesmos dados, leva -a 

constatação, em face da nao significância do teste "F" que, a interação 

simultânea da temperatura, umidade relativa e chuva com a distribuição da 

densidade populacional do O. hyaLúúpe.l1vÚl, não foi significativa e de a-

corda com o coeficiente de determinaç~o (R2
), os elementos climáticos, re 

feridos, explicam em 4,5% a variação nos níveis de infestação do inseto. 

Excluído o fator chuva, que dentre as três variáveis independentes mos-

trou-se a mais inócua ao comportamento da espécie, a análise da variân-

cia do segundo teste de regressao (Tabelas 5 e 5A) também nao indicou si~ 

nificância da interação insetos-temperatura e umidade relativa, aparecen-

do a temperatura com uma tendência maior para vincular-se ao fenômeno, 

embora esta tendência tenha diminuído ao participar a temperatura como u-

nica variável independente no cálculo da terceira análise da variância da 

regressao, conforme as Tabelas 6 e 6A. 

Indubitavelmente, os fatores climáticos, principalmente a 

temperatura, a umidade relativa e pluviosidade exercem grande influência 

sobre a abund~ncia e distribuição dos animais e vegetais em qualquer re-

gi~o. No caso presente, a possível causa ou uma das causas da ausência 
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de correlação entre as flutuações populacionais do percevejo do capulho 

no algodoeiro arbóreo, a temperatura e a umidade relativa resida na pequ~ 

na variação destes dois elementos do clima nas regiões em que a pesquisa 

foi reali zada. A Figura 1ff, que representa as m~dias quinzenais de pre-

cipitação pluvial, umidade relativa e m~dias quinzenais das m~dias diá-

rias de máximas e minimas de temperatura, de julho a dezembro de 1974,cor 

respondentes ao primeiro período de amostragem do OxyeanenUó hyaiinipen-

~, evidencia a pequena variação desses elementos do clima em Fortaleza, 

Pentecoste e em Uruquê. 

Por outro lado, OIMETRY (1973), mesmo havendo variado a u-

midade relativa numa ampla faixa (33, 50, 75 e 83%), em condições de labo 

ratório, não encontrou influência significativa deste elemento fisico do 

tempo sobre a duração do período de incubação do O. hyaii~úpenlw, enquan 

to na mesma oportunidade este intervalo de tempo diminuía, significativa-

o 
mente, ao variar a temperatura na amplitude de 25 a 35 C. 

Vale salientar que o período de maior pluviosidade no Cea-

ra, de fevereiro a junho, situa-se quase todo fora do ciclo das safras ou 

da fase em que anualmente existe capulho no algodoeiro. Em vista disso, 

8 provável que, pouca ou nenhuma influencia direta tenham as chuvas sobre 

a distribuição e flutuações das populações do O. hyaiirúpemw nas planta 

ções de algodão moco nas condições do citado Estado. Ademais, o méto-

do de amostragem quinzenal impossibilitou o cotejamento mais amiúde ou 

mesmo diário, como seria desejável do ponto de vista ecológico, entre os 

elementos do clima, referidos, e os dados de população da espécie no seu 

ambiente na tura 1. 

A regular e periódi ca ocorrência do OxyeanenUó hyaLúúpen-
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~ nas areas algodoeiras do Ceará, sempre com populações numerosas e des 

te modo, provavelmente em todas as regiões de cultivo e exploração do al-

godoeiro moco no Nordeste brasileiro, em virtude de suas característi-

cas fisiográficas. mais ou menos semelhantes, são indicadores de condi-

ções alimentícias e de clima favorável à reprodução e longevidade da es 

pécie. 

Considerando que nao chove ou chove muito pouco nas regi-

oes semi-áridas do Nordeste no período de produção do algodoeiro maca, 

que no Ceará coincide, anualmente, com o segundo semestre, a sua tempera-

tura mantém-se relativamente alta, e segundo MOREIRA (1973), superior a 

27°C, com médias máximas de 32 e 33°C, durante o dia e mínimas à noite de 

23°C, -do em me la. 

Conhecidos alguns resultados da influência da temperatura 

e de seus niveis favoráveis à bioecologia do OXyc.aJLe..I1U6 hya,t,üúpe.nVÚl" em 

condições de laboratório e de campo, através dos trabalhos de KIRKPATRICK 

(1923) no Egi to, BARBOSA (1950) em Moçambique. OOHIAMBO (1957) em Uganda, 

DIMETRY (']9731 e HAMflAO et aUi (1972) no Egito, se se compará-los aos va 

lores de temperatura, prevalecentes em Fortaleza, Pentecoste e em Uruquê 

(BOLETIM AGRm1ETEOROLÓGICO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, 1973-) e com 

os valores deste componente climático, que nos sertões cearenses distri-

buem-se naquela amplitude de oscilação, a que se refere MOREIRA (1973), 

verifica-se que sao mais ou menos equivalentes, salvo no tocante às osci-

lações diárias cuja amplitude é bem menor no Ceará, pois, conforme OOHIAM 

BO (1957). são as variações acentuadas e repentinas de temperatura que 

causam os maiores transtornos fisiológicos às populações do O. hyaLúú-

pe..nnib. reduZindo-as drasticamente. Portanto. sendo o algodoeiro ° hos-
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pedeiro preferido des.sa es.pécie (KIRKPATRICK, 19231, nas regiões, corno o 

Ceará, onde o algodoei ro semi -perene é o principal suporte de infestação 

periódica e fonte abundante de alimento para o inseto, a temperatura que 

aparece como o mais influente elemento do clima sobre o ciclo biológico 

do percevejo do capulho e ocorre numa faixa que lhe é favorável, poderia 

ser o fator que regula o número de gerações e as flutuações populacionais 

do OXyc..MQ.f1LL6 hya.l.ÜÚpe.f1vU-6. 
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Figura 16 - Médias quinzenais de precipitação pluvial, umidade relativa 
e temreratura média, de julho a dezembro de 1974. 
(A) Fortaleza; (8) Pentecostc; (C) Uruquê, Ceará. 

Fonte: Boletim Agrometeorológico da Universidade Federal do 

Ceará, 1974. 
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4.2. Influênci:a do percevejo do capulho, OXYCCULíZ.YLu.6 hyaLúúpe.I1f'l-0.s) na 

safra do ano seguinte ã sua ocorrência no algodoeiro moéo 

Aplicado o Teste de Wilcoxon aos dados da Tabela 7, 

vel mínimo de significância determinado. igual a 15,87%, indica que exis-

tem somente 84% de probabilidade, aproximadamente. para que a produção de 

algodão das plantas submetidas a ação de inseticida, protegidas, portan-

to, da influência de populações do OXyCCU1.e.YLUó hyaLúúpe.I1Vl.--Ú, seja supe-

rior ao volume de produção do algodoeiro que constituía o bloco não trata 

do com o ometoato e assim, à mercê do ataque do referido inseto. 

Embora seJa admissível a aceitação da hipótese que consi dera 

o talhão de algodão tratado com inseticida superior em produção ao não trata-

do, o baixo nível de significância revelado, pode torná-la inconsistente ou de 

validade discutível. E provável que o pequeno desnível de peso do algodão em 

caroço. que favorece o bloco de plantas com tratamento sanitário não decorra 

da diferença entre os dois tratamentos, mas da diferença de,ótand entre os 

dois blocos, por influência da broca da raiz, E. bfLa6ilie.YLf.,i.6, que destruiu aI 

gumas. plantas a mais na área não pulverizada com inseticida, como se ve na Ta 

bela 7. A diferença de fertilidade. comum entre faixas de solo, mesmo 

muito próximas, poderia também ter contribuído para que as plantas de algo-

dão de um dos blocos produzissem mais que as plantas do outro bloco. 

Em virtude da existência de plantações de algodão. 

contíguas à cultura experimental, supõe-se que durante a fase de ap li ca-

çao quinzenal do inseticida. a população de percevejos (na sua maioria a-

brigada sob a fibra ou entre esta e o cálice da cápsula) que não morria 

incontinenti à pulverização do tóxico, ao invés de migrar e refugiar-se 

nas plantas de algodão do bloco não tratado, teria migrado para algodoei-
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Tabela 7 - Influência do O. h!faliMpe.mUh sobre a produção do ano seguin­

te ã sua ocol~rênci:a no a1 godoei tO mocõ, GM.6!fpiwn [U!L6u:twn raça 

Linhas 
N9 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

Médias (x) 

maJIi..e.-galante. Hutch. Quixad~, CE, 1977. 

Linhas de Plantas 
sem Tratamento 

Produção 
em g/1 inha 

400 
253 
244 
479 
429 
521 
542 
409 
547 
251 
220 
318 
487 
290 
344 
456 
750 
415 
653 
581 
780 

1296 
922 
599 

507,75 

S-tand 
por linha 

54 
66 
62 
61 
57 
51 
46 
47 
57 
56 
43 
52 
52 
41 
51 
57 
66 
50 
64 
63 
61 
64 
62 
57 

55,8 

Linhas de Plantas 
Pulveri zadas Cada 15 Di as 

Produção 
em g/linha 

1861 
985 
644 

1027 
890 
573 
554 
444 
389 
446 
569 
549 
522 
569 
581 
613 
548 
388 
377 
302 
318 
392 
429 
241 

592,13 

Stand 
por linha 

58 
65 
57 
65 
62 
61 
64 
54 
59 
58 
67 
66 
65 
53 
77 
62 
67 
65 
71 
57 
67 
62 
48 
68 

62,4 
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ros próximos, porem, mais afastados da area experimental, o que poderia 

acontecer também, pelo menos em parte, com a população do inseto das pla~ 

tas não tratadas. partindo-se do pressuposto de que o inseticida aplicado 

nas plantas do talhão tratado pudesse alterar de alguma maneira o compor-

tamento da espécie na cultura não tratada do bloco defronte. Se verda-

deiro este ponto de vista, a pressao das populações do percevejo, em reti 

rada, que aumentaria sobre a cultura da area nao tratada, se não existis-

sem algodoeiros circunvizinhos ao experimento, diminuiria nas condições 

de campo do presente trabalho e, deste modo, menos seiva teria sido suga­

da ãs plantas pelo inseto, pois, segundo VIEIRA e BATISTA (1980), é a sei 

va extraída pelo percevejo do capulho às folhas, flores, aos ramos e aos 

demais orgaos verdes e viçosos do algodoeiro, o alimento indispensável ao 

estabelecimento e à proliferação de suas populações na cultura das areas 

do Nordeste brasileiro. Es ta afi rmati va encontra respal do em observa-

ções de ANDRADE (1927); no trabalho de BARBOSA (1950), que nao conseguiu 

criar o Oxyc..CUte.I1U6 hyaLúúpe.Vl.Vl.i.6 com sementes de algodão, maduras, mas com 

sementes verdes de outra malvácea; na pesquisa de HAMMAD et alii (1972), 

que obtiveram êxito com sementes de algodão, porem, abertas ou partidas e 

úmidas, embora DIMETRY (1973) tenha-lhe feito a biologia com sementes de 

algodão, provavelmente inteiras, porque a elas não se refere de outra for 

ma, mas em contacto com mechas de algodão umedecidas com água, portanto, 

também úmidas. Conquanto os dois últimos autores tenham podido estudar 

a biologia do O. hyaLúúpe.1111i.6, um dos quais por meio de sementes que ti­

nham o embrião e o endosperma expostos e, o outro, com a semente íntegra, 

talvez, e umedecida e deste modo, vulnerável à penetração dos es tiletes 

bucais da espécie, entretanto, em condições de campo, o inseto nao encon-
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tra a semente do algodoeiro e de outras malvácoas. verde ou madura, expo.§_ 

ta e aberta, a n ao ser acidentalmen te, porém. protegida no interior de cáE. 

sulas que se abrem depois de maduras e desta maneira, com a semente ao al 

cance do percevejo. fisiologicamente madura, integra ou inteira e n~o ume 

decida. 

Convencidos de que o Oxyc_OJU2J'LU6 f'l.yaLÚl.-tre.l1lU4 aprovei ta a 

seiva do algodoeiro como alimento, SANTOS et aUi (1977) admitiram a pos­

sibilidade de que, grandes e intensas infestações dessa espécie interfi­

ram na produção de algod~o do ano seguinte, por deperecerem as plantas ao 

lhes sugarem a seiva, oportunidade em que também lhes injetam toxinas, 

presentes na composiç~o da saliva. Na verdade. o O. hya.túÚre.nlU4 ocor-

re, geralmente, em níveis elevados, pois, KIRKPATRICK (1923) chegou a 

constatar sobre um único capulho de algod~o, no Egito, 749 percevejos, en 

tre adultos e ninfas e, no Ceará, VIEIRA e BATISTA (1980) encontraram uma 

média de 34 insetos por capulho; o máximo de 70 espécimes, entre jovens e 

adultos em um úni~o capulho, números estes, presentemente elevados para 

77 e 132 indivíduos, respectivamente, a partir dos dados das Tabelas 1, 2 

e 3 deste trabalho. 

As informações que permitiram a SANTOS et aZii (1977) esta 

belecerem a hipótese, referida, foram obtidas mediante o uso de insetici­

das para o controle ao percevejo do capulho, em condições de campo, a­

plicados apenas duas vezes, durante o mês de agosto sobre a cultura do 

primeiro ano, quando a safra tinha início e assim, no momento em que o in 

seta começava a atacar o algodoeiro. Desta maneira, os autores procura-

vam, simultaneamente, identificar o melhor produto ou os produtos mais e-

ficazes contra o O. hyal-tJ1-trc..nYÚJ.) e a proteção da cultura nas pares la~~ 
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tratadas, para evitar-lhe redução na produção do ano seguinte, por influÊln 

cia dos percevejos succ{voros. 

Em que pese ao efei to residual dos inseticidas usados é im-

provável que haja persistido por todo o período da primeira safra ou mes-

mo além deste, enquanto houvesse capulho na cultura. Sendo assim, cessa 

do o efeito residual dos tratamentos, que pode ter ocorrido logo no -mes 

seguinte, as plantas teriam estado sob a influência das populações do li-

geídeo durante um período maior que o transcorrido sob a proteção dos tó-

-xicos, livres da açao dos percevejos. Como SANTOS et alii (1977) não fi 

zeram contagem de insetos depois da aplicação dos tratamentos nem referên 

cia alguma sobre o comportamento populacional da espécie em qualquer fase 

pós-tratamento, é possível admitir-se a não reinfestação da cultura pelo 

Oxyc.aJLel1Uó hyalilúpel1VÚ.6, o que explicaria a superioridade, em peso, do 

algodão colhido nas parcelas pulverizadas com inseticida. 

Apesar de divergir do trabalho da hipótese quanto ao deli-

neamento experimental e no método analítico, esperavam-se, da pesquisa 

que se propunha investigar a viabilidade daquele, informações que permi-

tissem elucidar definitiva e satisfatoriamente a causa e o efeito da inte 

ração algodoeiro mocó -populações do O. hyaLúúperllW, tendo em vista. 

principalmente, a adoção de uma metodologia mais rígida, no que concerne 

à proteção das plantas contra a ação do inseto, a partir da abertura das 

primeiras cápsulas e durante todo o ciclo' de produção de capulhos, portanto, 

ao longo de todo o período de duração da safra do primeiro ano. 

Conquanto não seja prudente desprezarem"'-se alguns fatores, 

já comentados, supostamente responsáveis, isolada ou simultaneamente, pe-

la diferença de produção do algodão co lhido nos dois blocos do experirnen-
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to de QUixadá. optar-se pe la vinculação do fenômeno a fato ms aleatórios, 

em detrimento de evidências experimentais anteriores e, presentemente, a­

trav~s deste trabalho. mesmo a um nível mínimo de credibilidade, mas, es­

tatisticamente significativo, seria decidir-se pela tese menos provável e 

com probabilidade menor de corresponder ao fato que a pesquisa deve ter 

revelado. 

Embora nao se exclua a necessidade e a conveniência da re­

petição desta pesquisa com uma metodologia melhor ajustada à natureza do 

problema, talvez no tocante à uniformidade do .6mnd de plantas e assim,m~ 

diante rigoroso controle à broca da raiz, E. bna.6LtZen.6i.6, aceita-se a hi 

pótese de SANTOS et alii (1977) e se conclui que, as populações do perc~ 

vejo do capulho, OXyC-aJLel1Uó hyaii.lúpel1i1~, podem influir na safra do ano 

seguinte à sua ocorrência no algodoeiro moco, depreciando-a quantitati­

vamente. 
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4.3. Efeito residual de inseticidas sistêmi'cos no algodoeiro ma co so 

bre o percevejo do capulho~ Oxy~~enUó hyatlnipennLó 

Os resultados acerca da açao residual de inseticidas sistê 

micos contra ninfas do 59 -Ú1.f.>taJr. do Ox.yc.aJtenUó hyatlnipennLó, aplicados 

em pulverização. no algodoeiro arbóreo, em condições de campo e avalia­

dos sob condições de laboratório. encontram-se às Tabelas de números 8 a 

21. as quais mostram que dentre os cinco produtos testados. o monocroto­

fos e o ometoato revelaram-se significativamente superiores aos demais no 

controle ao percevejo do capulho e estatisticamente iguais entre si. ex 

ceto no decurso de 8 e 10 dias depois de aplicados na cultura (Tabe­

las 15 e 17). quando o monocrotofos diferiu estatisticamente do ometoato. 

superando-o em eficiência, com 50 e 32,5%, respectivamente. de controle 

ao inseto. enquanto o ometoato causava nos dois citados períodos, 15 e 

5%, respectivamente. de mortalidade. Mesmo o monocrotofos e o ometoato 

só apresentaram eficiência contra o O. hyalinipennLó no prazo de 24 ho 

ras depois de aplicados. matando o primeiro, 90% e o segundo. 80% da pop~ 

lação de percevejos confinada em meio a folhas de algodão tratadas com es 

ses dois produtos. 

Este resultado confirma a eficácia do monocrotofos contra 

o O. hyalinipen.nLó. constatada por MATERU et alii (1974) sobre o "kenaf", 

Hib~C.U6 c.annab~nUó (Malvaceae) em Kahe. Tanzânia. em condições de cam­

po. o qual, associado ao OOT concorreu para manter a espécie sob contro­

le. ao nível de 95.9%, decorridas 72 horas do emprego da mistura e, duas 

semanas além da mesma operaçao, a reinfestação do inseto. conquanto ocor­

resse de maneira apreciável, permanecia baixo o seu nível de incidência: 
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81,9%. 
~ 

Por outro lado. observa-se a Tabela 9 que, apos 48 horas da pul-

verização do algodoeiro, em Fortaleza, Ceará, nenhum dos defensivos usa-

dos permaneceu com poder residual suficiente para provocar a morte do in-

seto, correspondente a um nível de controle satisfatório ou aceitável. 

Não há dúvida que as peculiaridades metodológicas desta e da pesquisa re~ 

lizada por MATERU et alii (1974) implicam em resultados, se não discordan 

tes, porém diferentes, pois, na Tanzânia, além da presença de um insetici 

da de efeito residual longo, adicionado ao monocrotofos, os níveis de efi 

ciência da mistura, pós-tratamento, foram avaliados também em con'dições 

de campo, onde, 24 horas depois de aplicada na cultura eliminou 90,1% da 

população de percevejos da área tratada, ficando o O. hya.t.úÚpe.VLlÚ6, nes-

ta condição, com o poder de reprodução afetado e muito reduzida a sua ca-

pacidade de aumentar em número a curto prazo, porque segundo OOHIAMBO 

(1957), a reinfestação da cultura por essa espéCie ocorre, inicialmente, 

por meio de indivíduos que imigram de plantas hospedeiras silvestres, e, 

por isso, de maneira lenta, incrementando-se, posteriormente, pela simul-

taneidade de dois eventos: imigração e reprodução. Pelo fato de MATERU et 

aZii (1974) haverem utilizado inseticida sobre a cultura, o processo de 

reinfestação e de subsequente proliferação do inseto foi muito mais lento 

que o observado por ODHIAMBO (1957), que não trabalhou com inseticida e a 

prova disso é que aqueles autores encontraram ainda 81,9% de controle ao 

O. hyaLúúpe.I1n..L6 em H. c.ill1l1ab.Ú1LL6, duas semanas após a aplicação de inse-

ticida. MAIERU et alii (1974) procuravam medir a eficiência da mistura 

001 (1,0 kg i.a./ha) - monocrotofos (0,250 kg i.a./ha) em função dos 

veis de redução de infestação da espécie, em condições naturais, mas, no 

tocante a pesquisa em discussão, a avaliação do espectro residual dos prE!., 
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dutos testados deu-se por meio da mortalidade de insetos, em condições de 

laboratório, portanto, de percevejos que nao sofreram a açao de contacto 

dos tóxicos em campo, mas apenas o efeito do inseticida na seiva, que a­

proveitaram como alimento e cuja atividade varia com o metabolismo da pla~ 

ta e com a concentraç~o do princípio ativo. Assim e que, o monocrotofos 

usado com a dosagem de 0,630 kg i.a./ha, portanto, com 0.380 kg i.a./ha 

a mais que em Kahe. Tanzânia, não desenvolveu um efeito residual no algo­

doeiro do experimento de Fortaleza. em condições de campo, que provocasse 

a morte ao percevejo do capulho em laboratório, a um nível superior a 

65%, 48 horas depois da sua aplicação (Tabela 9). 

Já a partir da primeira avaliação, com 24 horas depois. os 

inseticidas dimetoato, fosfamidom e o etoato metil, notadamente o último, 

demonstravam fraco efeito residual e o que se sobressaiu dos três, o fos­

famidom (Tabela 8), causou apenas 45% de mortalidade à forma jovem do OX!L 

C.aJLe.11U.6 hya.LúúPeJ11Ú6 em seu 59 111.6.tcvL. 

Por haver si do realizado duran te dezembro, o último mês e 

perIodo avançado da estaç~o seca no Ceará, as plantas estavam com a ativi 

dada vegetativa reduzida ou talvez em repouso vegetativo e deste modo, 

com pouca ou nenhuma translocação de seiva, condição que deve ter obstado 

aos inseticidas o desenvolvimento normal de sua açao sistômica na planta. 

pois, segundo MEYER et alii (1965), as baixas taxas de transpiração, fre­

quentemente observadas nas plantas xerófitas, não resultam de quaisquer 

características inerentes à sua estrutura ou comportamento fisiológico. 

mas sim do fato de que o teor de umidade do solo em que elas se encontram 

enraizadas é tão baixo que pouca ou nenhuma absorção se verifica. Ouran 

te um período prolongado de deficiência no solo, a quantidade de água e-
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xistente na planta vai sendo gradualmente reduzida, principalmente como 

resultado da transpiração cuticular e uma das consequências desta perda 

gradual de água consiste num aumento progressivo da tensão no sistema hi-

drostático interno. No que tange aos algodoeiros perenes, GRIOI - PAPP 

(1965) afirma que, em geral, vegetam em ambien te onde há alternância de 

um periodo favorável ao crescimento vegetativo e de um período seco ou 

frio. Eles entram em senescência, periodicamente, no meio de cada perí,:::. 

do adverso. para aumentar de novo as atividades metab6licas com a chegada 

do periodo quente e úmido. 

Oepreende-se destas observações que, ressalvadas as pecul~ 

aridades químicas de cada produto usado e em vista disso, os seus diferen 

tes niveis de eficiência, os inseticidas poderiam ter manifestado wn es­

pectro residual mais longo e talvez mais eficaz, relativamente, se a pes­

quisa em apreço houvesse sido conduzida numa fase de maior atividade meta 

bólica da cultura, a qual, afora a estação chuvosa, por nao existirem ca­

pulhas na planta e consequentemente, o percevejo, poderia ser em julho ou 

agosto, que marca o início da safra de algodão no Ceará e com ela o reap~ 

recimento do inseto, pouco tempo depois do ciclo chuvoso, quando as plan­

tas ainda apresentam um metabolismo ativo. 

Os resultados obtidos deste trabalho, mormente os revela­

dos pelo efeito residual do monocrotofos e do ometoato, 24 horas depois de 

lançados no algodoeiro arbóreo, em campo, indicam que o método adotado e 

apropriado para a avaliação da eficiência de inseticidas sistêmicos em 

competição, para o contro le ao OXyCCULeVl.LL6 huaUn{pevlJÚf.J, porque a fase 

pós-tratamento, realizada em condições de laboratório, retira aos percev~ 

jos, que durante o dia se alojam na planta sob a fibra do capulho e que 
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nao fossem mortos incontinenti ~ aDlicaç~o do t6xico. a possibilidade de 

migrarem para plantas hospedeiras silvestres, normalmente existentes nas 

regi~es algodoeiras. onde a esp~cie reaparece anual e periodicamente. Des 

te modo. evi tar-se-j.am interpretações errôneas quanto ~ verdadeira "per-

formance" dos produtos testados. Além disso. o fato de o método em refe 

rência, permitir que se opere numa -area pequena, pois na fase de campo 

não há necessidade de parcelas repetidas, a experimentação torna-se menos 

onerosa no que concerne ao dispêndio com inseticida, mão-de-obra e menos 

trabalhosa, visto serem as etapas de laborat6rio, pelo menos neste caso, 

mais leves e mais simples. 
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Tabe la 8 - Horta 1 i dade de ninfas do 59 iJ16lIUt do Oxyccuumu..ó hyaLúúpeJ1Vl.i6 

pela ação residual de inseticidas sist~micos, 1 dia depois 

de aplicados no algodoeiro moco, em Fortaleza, Cearã,Brasil, 

1977 . 

T ra tamen tos 

monocrotofos 

ometoato 

fosfamidom 

dimetoato 

etoato metil 

testemunha 

I 

10 

4 

4 

5 

1 

° 

Repetições 

II III IV 

10 6 10 

9 10 9 

8 2 4 

2 3 4 

O ° O 

O O O 

Medfas °I 10 

Transformadas em de 

Ix+~õ,-; Eficiência 

+ 
3,068 a 90,0 

2,881 ab 80,0 

2,185 bc 45, O 

1,980 c 35,0 

0,837 d 2,5 

0,707 d 0,0 

F = 27,727**; s "" 0,378; m = 1,943; C.V. 19,45%; 6 5% = 0,870 

(+) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 
com o Tukey a 5% de probabi li dade. 

Tabela 9 - Mortali dade de ninfas do 59 iMÚUL do Oxyc.cULenU.ó hyaLül-{pem'Ú6 

pela ação residual de inseticidas sistêmicos, 2 dias depois 

de aplicados no algodoeiro mo co , em Fortaleza, Cearã, Brasil, 

1977 . 

Repetições Medi as % 

Tra tamen tos Transformadas em de 
I II III IV I'x-TCf;5 Eficiência 

monocrotofos 7 6 7 6 2,645 a 
+ 65,0 

ometoato 4 1 5 9 2,193 a 47,5 

dimetoato 2 3 5 4 1,980 a 35,0 

fosfamidom 3 1 6 1 1,718 ab 27,5 

etoato metil O 1 O ° 0,837 b 2,5 

testemunha O O O O 0,707 b 0,0 

F = 12,015**; s = 0,443; m = 1,680 ; C.V. 26,36%: 6 5° 
'" 

= 1,019 

(+ ) médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 
com o Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 10 - ~1ortalidade de ninfas do 59 j.J1/.):taJt do OxyC.CULeJWh hyauvU..pel1-

YÚ-ó pela ação residual de inseticidas sistemicos. 3 di as 

depois de aplicaàos no algodoeiro mocõ, em Fortaleza, Cea-

rã, Bras i 1, 1977. 

Repetições Medias % 

Tratamentos Transformadas em de 
I II III IV Ix + 0,5 Efi cienei a 

+ 
ometoato 4 5 5 4 2,233 a 45, O 

monocrotofos 1 5 4 1 1,729 ab 27,5 

dimetoato 1 O 2 2 1,274 bc 12,5 

fosfamidom 1 1 1 O 1,096 bc 7,5 

etoato metil o O O O 0,707 c 0,0 

testemunha O O O O 0,707 c 0,0 

F = 14,257**; s:= 0,318; m = 1,291; C.V. 24,63%; 6 5% := 0,732 

[+) M~dias seguidas da mesma letra n~o diferem estatisticamente entre si, 
com o Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabela 11 - t~ortali dade de ninfas do 59 ~M.taJL do Oxyc.aJLel1tL6 hyaLLvU..pel1-

;w pela ação resi dua 1 de inseti ci das si s temi cos, 4 dias 

depois de aplicadas no algodoeiro ,noco, em Fortaleza, Cea­

rã, Bras i 1. 1977. 

Repetições Medi as % 

T ra tamen tos Transformadas em de 
I II III IV Ix + 0,5 Efi ciênci a 

monocrotofos 2 6 5 6 2,257 a 
+ 

47,5 

ometoato 5 3 5 4 2,171 a 42,5 

dimetoato 3 1 2 2 1,565 ab 20,0 

fosfamidom O O O 1 0,837 b 2,5 

etoato metil O O O O 0,707 b 0,0 

testemunha O O O O 0,707 b 0,0 

F = 25,333**; s = 0,279; m := 1,395; C. V. 20%; 6 5% = 0,642 

( + ) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 
com o Tukey a 5~ _ o de probabilidade. 



-93-

Tabela 12 - ~lor-tal1dade de ninfas do 59 iYVSXM do OÚc.MeJ1tL6 Iiljalúúpe.l1-

~ pela ação residual de inseticidas sistêmicos, 5 dias 
-depois de aplicados no algodoeiro moco, em Fortaleza, Cea-

rã, B rasi 1, 1977. 

Repetições Nedias % 

Tratamentos Transformadas em de 
I II III IV Ix + 0,5 Efi ciênci a 

ometoato 5 5 5 2 2,154 a 
+ 

42,5 

monocrotofos 1 4 5 O 1,600 ab 25, O 

dimetoato 1 2 3 O 1,346 ab 15,0 

fosfamidom 2 O 1 O 1> 055 b 7,5 

etoato meti 1 O O O O 0,707 b 0,0 

testemunha O O O O O> 707 b 0,0 

F == 6,462**; s == 0,442; m 1,261; C.V. 35,05%; 6. 5% == 1,017 

(+) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 
com o TUKey a 5% de probabilidade. 

Tabela 13 - Mortalidade de ninfas do 59 h'L6WL do Oxyc.CULe.nLL6 h ljolJ.Júpe.11-

n)A pela ação residual 

depois de ap 1 i cados no 
rã, Brasil, 1977. 

Repeti ções 
Tratamentos 

I II lU 

ometoato 1 2 3 

monocrotofos 2 2 4 

dimetoato o 2 1 

fosfami dom O O O 

testemunha O 1 O 

etoato metil O O O 

de inseticidas sistêmicos, 6 dias 
algodoeiro moco, em Fortaleza, Cea-

~1edi as % 

Transformadas em de 
IV IX+O,5 Eficiência 

5 1,756 a 
+ 

27,5 

2 1,716 a 25, O 

2 1,274 ab 12,5 

1 0,837 b 2,5 

O 0,837 b 2,5 

O 0,707 b 0,0 

F == 8,604**; s == 0,308; m == 1,188; C.V. 26,76%; 6. 5% == 0,732 

(+) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 
com o TUKey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 14 - f~ortalidade de ninfas do 59 iM:t((}t do OXyc.aJLeJ1LL6 hyiliIÚpe.n­

Yl.L5 pe 1 a ação res i dua 1 de i ns eti ci das si s têm; cos , 7 di as 

depois de aplicados no algodoeiro maca, em Fortaleza, Cea 

\Aã, Brasil, 1977. 

Repetições Medi as % 

Tratamentos Transformadas em de 
I 11 III IV Ix + 0,5 Eficiência 

+ 
monocrotofos 3 3 3 4 1,934 a 32,5 

ometoato 2 2 O 4 1,498 ab 20,0 

dimetoato 4 1 3 O 1,481 ab 20,0 

etoato metil O O O O O, 707 b 0,0 

fosfamidom O O O O 0,707 b 0,0 

testemunha O O O O 0,707 b 0,0 

F ::: S, 93S**; 5 ::: 0,358; m 1, 172; C.V. 30,54%; t1 5% = 0,824 

(+) Médias seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente entre si, 
com o Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabe 1 a 15 - Mortal i dade de ni nfas do 59 iYv5ta.Jt do OxyC.CV'l.CJIU6 hyaLúúpen-

W pela ação res i dua 1 de inseti ci das si s têm; cos, 8 di as 

depois de apli cados no algodoei ro maca, em Fortaleza, Cea­

rã) Bras i1, 1977. 

T ra tamen tos 

monocrotofos 

ometoato 

fosfamidom 

dimetoato 

etoato metil 

testemunha 

I 

5 

1 

O 

O 

O 

O 

Repeti ções 

II III IV 

5 6 4 

1 4 O 

1 O 1 

O 1 O 

O O O 

O O O 

F ::: 17,708**; s == 0,298; m::: 1,146; LV. 

Medi as % 

Trans formadas em de 

./ x + 0,5 Efi ciência 

+ 
2,340 a 50,0 

1.320 b 15,0 

0,966 b 5,0 

0,837 b 2,5 

0,707 b 0,0 

0,707 b 0,0 

26%; ~ 5% = 0,686 

(+) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 
com o Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 16 - ~1orta1idade de ninfas do 59 inJ.,.:tafL do OUC.MCJ1U6 hyalúúpCJ1-

~ pela açãó residual de inseticidas sistêmicos, 9 dias 

depois de aplicados no algodoeiro moco, em Fortaleza, Cea­

ra, Bras; 1, 1977. 

Tratamen tos 

monocrotofos 

ometoato 

dimetoato 

etoato metil 

fosfamidom 

testemunha 

I 

1 

3 

° 
° 
° 
O 

Repetições 

II 

2 

1 

2 

O 

O 

° 

III 

6 

1 

O 

1 

O 

° 

IV 

3 

2 

O 

O 

O 

O 

Nédias % 

Trans formadas em de 

I x + 0,5 Efi ciênci a 

+ 
1,087 a 30,0 

1,476 ab 17,5 

0,926 b 5,0 

0,837 b 2,5 

0,707 b 0,0 

0,707 b 0,0 

F :: 17,708**; s:: 0,298: m = 1,146; C.V.:: 26,0%; /'::. 5% = 0,771 

(+) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 
com o Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabela 17 - tlJortalidade de ninfas do 59 -<-M.:taJL do OXÁ-c.aJLe.JiU6 hualilúpeJ1-

n-Ló pe 1 a ação res i dual de i nseti ci das si s têm; cos , 10 di as 

depois de aplicados no algodoeiro moco, em Fortaleza, Cea­

rã, Brasil, 1977. 

Repetições Nedi as % 

Tratamentos Transformadas em de 
I II III IV Ix + 0,5 Eficiência 

+ 
monocrotofos 3 4 4 2 1,924 a 32,5 

ometoato 1 O 1 O 0,966 b 5,0 

dimetoato 2 O O O 0,926 b 5,0 

etoato metil O O O O 0,707 b O, ° o 

fos flami dom O ° O O 0,707 b 0,0 

testemunha ° O O O 0,707 b a,o 

F :: 15,397**; s :: 0,241; m = 0,989; C.V. = 24,36%; /'::. 5?ô :: 0,543 
(+) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 

com o Tukey a 5% de probabili dade. 
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Tabela 18 - Mortalidade de ninfas do 59 btó.taJt do O xi CMCJ1 Uó hyWJÚpCJ1-

l'ÚJ.> pe 1 a ação res i dua 1 de inseticidas sist~micos, 11 dias 

depois de ap 1 i cados no a 1 godoei ro mo co, em Fortaleza, Cea 

rã, Brasil, 1977. 

Repetições Medias % 

Tratamentos Trans formadas em de 
I II III IV Ix + 0,5 Eficiência 

monocrotofos 4 1 4 1 1,673 a 
+ 

25, O 

ometoato O 1 2 1 1,185 ab 10,0 

dimetoato O 2 O 1 1,055 ab 7,5 

etoato metil O O O 1 0,837 b 2,5 

fosfamidom O O O O 0,707 b 0,0 

testemunha O O O O 0,707 b O, O 

F = 5,065**; s = 0,329; m = 1,027; C.V. 32,03%; 6 5% = 0,741 

(+) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 
com o Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabela 19 - Mortalidade de ninfas do 59 btó.tMdo OXycaJte.11Uó hyaLi.lu-pe.n-

W pela ação residual de i nseti ci das si s t~mi cos , 12 di as 

depois de aplicados no al godoei ro moco, em Fortaleza, Cea-

rã, Brasi 1, 1977. 

Repetições Medi as % 

Tratamentos Trans formadas em de 
I II III IV Ix + 0,5 Eficiência 

ometoato 3 O 3 2 1,508 a 
+ 

20,0 

monocrotofos 4 O O 1 1,190 ab 12,5 

dimetoato O O O O 0,707 b 0,0 

etoato metil O O O O 0,707 b 0,0 

fosfamidom O O O O 0,707 b 0,0 

testemunha O O O O 0,707 b 0,0 

F = 3,840**; s = 0,354; m'" 0,921; C.V. 38,43%; 6 5% '" 0,797 

(+) M~dias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 
com o Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 20 - t10rtalidade de ninfas do 59 iJlv)xcuz- do OX!fC-CUH?J1..LLS hyaLüúpen­

nJ..l> pela ação res i dua 1 de i nseti ci das si s têmi cos , 13 di as 

depois de aplicados no algodoeiro moco, em Fortaleza~ Cea­

ra, Brasil, 1977. 

Repeti ções Medias % 

Tratamentos Trans fo rma das em de 
I II III IV Ix + 0,5 Efi ciênci a 

+ 
ometoato 3 2 1 1 1,476 a 17,5 

monocrotofos 1 o 2 1 1,185 ab 10, O 

fosfamidom o O O 1 0,837 b 2,5 

testemunha O 1 O O 0,837 b 2,5 

dimetoato O O O O 0,707 b 0,0 

etoato metil O O O O O, 707 b 0,0 

F = 6,230**; s = 0,247; m:: 0,958; C.V. 25,78%; 6 5% = 0,556 

(+) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticament~ entre si, 
com o Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabe la 21 - Mortal i dade de ni nfas do 59 iVllA.M. do Oxyc.o./Le.nUó hyilivúpe.!:!:. 

n.i.h pela ação residual de inseticidas sistêmicos, 14 dias 

depois de aplicados no algodoeiro mo co , em Fortaleza, Cea­

ra, B ra s i 1, 1977. 

Tratamentos 

ometoato 

monocrotofos 

dimetoato 

etoato metil 

fosfami dom 

testemunha 

I 

2 

O 

1 

O 

O 

O 

Repeti ções 

11 

2 

O 

O 

O 

O 

O 

III 

O 

2 

O 

1 

O 

O 

F = 1,093 n.s.; s:: 0,311; m 

IV 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

Medi as 

Trans formadas em 

I x + 0,5 

1,144 

0,925 

0,837 

0,837 

0,707 

0,707 

0,859; C.V. = 36,20% 

% 

de 

Eficiência 

10,0 

5,0 

2,5 

2,5 

0,0 

0,0 
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5. CONCLUSOES 

Nas condições em que as investigações foram conduzidas, 

conclui-se que: 

a) o percevejo do capulho, OXyCMenw.. hyalin.-lpenl1.-Ló (Cos 

ta), surge anual e periodicamente no algodoeiro moco de Fortaleza, Pen­

tecoste, Uruquê (QuixeramobimJ e certamente em todas as regiões algodoei­

ras do Ceará, à época da safra, com o aparecimento dos primeiros capulhos 

e desaparece com a mesma regularidade ao término do ciclo de 

quando não mais existem cápsulas abertas na cultura; 

produção. 

b) os picos populacionais do O. hyaLüúpeVHUl., nas suas 

três formas de desenvolvimento (ovo, ninfa, adulta), embora possam ocor­

rer em qualquer fase do período de produção do algodoeiro perene de Forta 

leza, Pentecoste e Uruquê, predominam entre os meses de novembro e dezem 

bro. notadamente durante o Gltimo mês do ano: 

c) o ní ve 1 de infestação do O. hy(u-,üt-tpeJ1JÚ-6 no algo 

doeiro arbóreo nao depende. necessariamente. da maior ou menor qUiJntida­

de de cápsulas abertas na cultura; 
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d) dado que o O. hyaLúúpeJ1vú..6 infesta e ·reinfesta anual-

mente o algodoeiro perene explorado no Ceará, normalmente com populações 

numerosas, e assim, mantendo-se durante toda a safra, a adoção de medidas 

para controlá-lo deve ser posta em prática logo no início da SUa ocorrên­

cia na cultura; 

e) a falta de correlação da interação de populações do O. 

hya.üJúpe.l1IÚ.6 sobre o algodoeiro moco com a temperatura e precipitação 

pluviométrica pode ser atribuída à pequena amplitude de oscilação do pri­

meiro fator climático em Fortaleza. Pentecoste e Uruquê e à insignifican­

te incidência ou mesmo à ausência do segundo (chuva), durante o período 

de ocorrência do inseto naquelas localidades, como em todo o Ceará; 

f) a ausência de correlação entre flutuações populacionais 

do O. hyatúúpe.l1VÚl:. e a umidade relativa nas áreas algodoeiras de Fortale 

za, Pentecoste e Uruquê está de acordo com observações de OIMETRY (1973) 

no Egito, que evidenciam a não influência desse elemento climático na bio 

logia da espécie; 

g) o ataque de populações do percevejo do capulho, O. 

hya.LüúpeJlIÚ..6, influi na safra do ano seguinte à sua ocorrência no algo-

doeiro moco, depreciando-a quantitativamente. 

a hipótese de SANTOS et aZii (1977); 

Deste modo, comprova-se 

h) dentre os inseticidas testados, o monocrotofos e o ome-

toato apresentam maior atividade resi dual contra o O. hyClÜYÚ.pe.I1IÚ..6, cau­

sando-lhe 90 e 80% de mortalidade, respectivamente, em condições de labo­

ratório, 24 horas depois de aplicados no algodoeiro arbóreo, em condições de 

campo. Outrossim. estes resultados atestam a validade do método adotado 

para o estudo da eficiência de inseticidas sistêmicos no controle a inse-
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tos succívoros; 

i) nas condições semi-áridas do Ceará, a aplicação do méto 

do, referido no parágrafo anterior, no algodoeiro semi-perene e possivel-

mente em outras plantas xerófi tas J deve realizar-se, preferencialmente, 

na fase em que ocorrem. mesmo a um nível de atividade reduzida, absorção 

e translocação de água na planta. 
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